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Este Relatório descreve o Projecto de Intervenção Pedagógica Supervisionado, que teve 
como objetivo identificar a tipologia de erros, o tratamento dos mesmos na expressão escrita da 
Língua Estrangeira sugerindo atividades que permitissem aperfeiçoar a competência linguística, 
discursiva e textual e avaliar o impacto das estratégias propostas no desenvolvimento da 
expressão e no desenvolvimento profissional reflexivo do professor. 
O Projecto de Intervenção Pedagógica Supervisionado foi realizado em contexto de sala 
de aula, com uma turma do 7.º ano de escolaridade que inicia o estudo de uma segunda Língua 
Estrangeira. 
Numa primeira fase apliquei dois questionários que me ajudaram a ter uma melhor 
perceção dos gostos, dificuldades e expectativas dos alunos relativamente à disciplina de Língua 
Estrangeira que iniciaram. Ainda nesta primeira fase do estudo foi solicitada uma expressão 
escrita, em que o tema era a rotina diária.  
A segunda fase correspondeu ao período de implementação do Projecto em sala de 
aula. Nesta fase programei estratégias de modo a responder aos objetivos propostos. 
Após a recolha dos dados dos alunos, em forma escrita, procedi à respectiva análise dos 
mesmos. Desta análise resultou uma classificação dos erros mais frequentes dos alunos e 
propostas de atividades para o tratamento destes. 
Os resultados sugerem que os alunos, no final da fase de Intervenção, aperfeiçoaram a 
sua competência linguística e discursiva. 
Para o desenvolvimento deste estudo tiveram evidente proficuidade todas as leituras que 




































The typology and treatment of errors in the writing in a Foreign Language  
Abstrat 
This report describes the Supervised Pedagogical Intervention Project, which aimed to 
identify the typology of errors and its treatment in the writing in a foreign language, suggesting 
activities that enable the improvement of the linguistic, discursive and textual competences and 
the assessment of the impact of the proposed strategies in the development of writing and in the 
teachers‟ reflective professional development. 
The Supervised Pedagogical Intervention Project was conducted in the context of the 
classroom with a seventh grade class that starts the study of a second foreign language. 
Initially I applied two questionnaires that helped me get a better perception of the 
students‟ preferences, difficulties and expectations regarding the foreign language subject that 
they had started. Additionally, in this first phase of the study it was requested a written text with 
the theme „the daily routine‟. 
The second part corresponded to the implementation phase of the project in the 
classroom. At this stage I programmed strategies in order to meet the proposed objectives. 
After the students‟ data collection in written form, I proceed to its analysis. This analysis 
resulted in a classification of the most frequent errors made by students and the suggestion of 
activities for their treatment. 
The results suggest that students, at the end of the intervention phase, improved their 
language and discursive skills. 
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 O presente relatório insere-se no âmbito da unidade curricular de Estágio Profissional, 
inserida no Mestrado em Ensino de Português e Espanhol no 3.º ciclo do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário, leccionado na Universidade do Minho, no ano lectivo 2010/ 2011.  
Este relatório integra as propostas apresentadas inicialmente no Projecto de Intervenção 
Pedagógica Supervisionado, cujo tema era: A Tipologia e o tratamento do erro na língua 
estrangeira, um Projecto com alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico. 
Como vários são os estudos que apontam para a tipologia do erro e o seu tratamento 
durante o processo de aquisição de uma Língua Estrangeira, com observação e implementação 
deste Projeto aquilo que esperava poder perceber era se os alunos têm perceção das suas 
capacidades/dificuldades na expressão escrita, quais as aptidões que apresentam nesta fase 
inicial e que estratégias aplicam para superar dificuldades com o intuito de elaborar estratégias 
para os auxiliar na superação das dificuldades e assim melhorar a competência da expressão 
escrita. 
A implementação de experiências de intervenção incluídas neste projecto foi levada a 
cabo em contexto de sala de aula, com a turma H, do 7.º ano de escolaridade, numa escola dos 
arredores de Braga, na qual me encontrava a realizar o Estágio Profissional. A observação de 
aulas para o estudo diagnóstico foi realizada no primeiro período e início do segundo período 
durante as aulas leccionadas pelo Orientador Cooperante da escola em questão, no âmbito do 
módulo de estágio - Observação de práticas da educação em Espanhol.  
Como referi anteriormente, a observação de práticas ocorreu numa turma onde a Língua 
Estrangeira era o Espanhol, no entanto o Projeto em questão poderia ser implementado numa 
outra língua estrangeira, ou até mesmo numa turma de Português Língua não Materna. 
A implementação do Projecto de Intervenção Pedagógica ocorreu em duas das aulas de 
90 minutos e duas de 45 minutos de Espanhol no âmbito do módulo de estágio – Intervenção 
Pedagógica. 
Devendo o professor meditar constantemente sobre a prática pedagógica, este relatório 
funciona também como uma reflexão sobre o trabalho desenvolvido e como uma oportunidade 
para aperfeiçoá-lo para o futuro. 
Assim, uma das conclusões sustentadas neste discurso é a de que é essencial criar na 
sala de aula de língua um espaço, onde os alunos sejam os protagonistas da sua própria 





seja o maior possível, pois se o aluno se sente aliciado pelos conteúdos e vê nos mesmos 
utilidade comunicativa, a sua produção ativa, quer oral quer escrita será de maior qualidade.  
Porém, a implementação deste Projecto teve as suas limitações, decorrentes das 
condicionantes inerentes ao processo de ensino e aprendizagem. A falta de tempo para uma 
implementação mais eficiente, a meu ver, foi a principal limitação, bem como o facto de estar 
subordinada a um programa. Estas limitações, entre outras, serão descritas no último capítulo. 
No que concerne à estrutura este relatório está dividido em três capítulos. O primeiro 
capítulo é dedicado ao desenho do Projeto, ao enquadramento teórico do plano geral de 
intervenção, onde se aborda alguns conceitos que estiveram na base do estudo como por 
exemplo, o conceito do erro, a sua visão atual no processo ensino - aprendizagem, o estudo e o 
tratamento do erro na expressão escrita, a tipologia do erro e os princípios que devem nortear a 
correçaõ do erro. Depois desta abordagem teórica faço a caracterização do contexto de 
intervenção, primeiro de uma forma geral, abordando o contexto da escola e, posteriormente o 
contexto mais específico, abordando a turma onde o Projecto de Intervenção Pedagógica 
Supervisionado foi implementado. 
Ainda neste capítulo inicial, apresento os resultados das atividades implementadas no 
período de observação de aulas lecionadas pelo Orientador Cooperante e que serviram de 
diagnose ao estudo. 
O segundo capítulo é dedicado à análise e avaliação dos dados obtidos aquando a 
implementação do Projeto em sala de aula. Nesta fase de implementação apresentarei as 
atividades criadas, nomeadamente exercícios de expressão escrita e inquéritos de autoregulação, 
com o objetivo principal de melhorar a fluidez na expressão escrita, aperfeiçoar a competência 
linguística e discursiva.  
Por fim, no terceiro capítulo têm lugar as reflexões finais, as limitações ao Projecto e as 







































1. Desenho do Projeto, objetivos e estratégias 
Este Relatório procura descrever os resultados obtidos pela implementação do Projecto 
de Intervenção Pedagógica Supervisionado, por mim levado a cabo, no sentido de tentar superar 
o erro e consequentemente aperfeiçoar a expressão escrita, bem como a competência linguística 
na Língua Estrangeira. 
Neste sentido, o Projecto de Intervenção Pedagógica Supervisionado desenvolveu-se, 
numa perspectiva de investigação - acção, com um enfoque no contexto de sala de aula, e 
procurou obter resposta às seguintes questões: 
• Quais as competências demonstradas pelos alunos no âmbito da expressão escrita? 
• Que consciência têm das suas competências/dificuldades nesse âmbito? 
• Quais as estratégias que usam para incrementar a competência da expressão escrita? 
• Quais as estratégias que utilizam para superar as dificuldades, o erro?  
• Quais as estratégias que poderão ser implementadas com o objectivo de colmatar as 
lacunas detectadas? 
E seguidamente atingir os objetivos propostos no plano de intervenção que consistem: 
• Classificar na amostra do corpus recolhido os diferentes tipos de erro; 
• Indicar estratégias para superar o erro; 
• Sugerir actividades para o tratamento do erro para evitar a persistência do erro 
originando a sua fossilização; 
• Melhorar a fluidez na hora de expressar-se por escrito; 
• Aperfeiçoar a competência linguística, ou seja, o conhecimento da gramática e do 
léxico da língua estrangeira e a capacidade para executar enunciados formalmente correctos; 
• Aperfeiçoar a competência discursiva e textual, ampliar o domínio dos mecanismos de 
coerência e coesão textual e a noção das convenções de cada género ou tipo de texto; 
• Desenvolver a auto-regulação da aprendizagem, com enfoque na identificação e 
resolução de dificuldades ao nível da expressão escrita; 
• Avaliar o impacto das estratégias propostas no desenvolvimento de competências da 
expressão e no desenvolvimento profissional reflexivo do professor. 
Para o desenvolvimento deste Projeto e para justificar a sua pertinência tive em conta 
estudos de referência no âmbito da análise de erros e que me proporcionaram os conceitos 






1.1. -- Enquadramento teórico do plano geral de intervenção 
1.1.1 A noção de erro. 
O primeiro aspeto teórico a deter atenção é o conceito do erro e relativamente a este 
aspeto são vários os autores que se interessam por esta temática apontando para diferentes 
definições. 
Antes de começar a apresentar algumas definições encontradas, exponho uma sumária 
reflexão feita pelo autor Pit Corder (1992) onde distingue erro (error) e engano (mistake). 
Segundo este autor, o termo erro diz respeito aos padrões regulares na fala do aluno que 
diferem do modelo da língua alvo, logo espelham o estádio de desenvolvimento da interlíngua. 
Para Pit Corder os erros são de competência, por isso, são sistemáticos pois o aluno não 
conhece a regra gramatical por isso erra. Nesta prespetiva, o autor refere que os enganos 
(mistakes) não são sistemáticos, são como lapsos de memória do aluno num dado instante quer 
por motivos físicos ou psicológicos, pois o aprendiz reconhece a regra da língua mas não a 
aplica corretamente. Qualquer aprendiz é passível de cometer tais enganos, até mesmo um 
falante nativo. Ainda segundo o autor supracitado, os alunos são capazes de auto - corrigirem os 
seus enganos, mas não são capazes de autocorrigir os seus erros.  
No Quadro Europeu Comum de Referência também se faz alusão à distinção entre erros 
e falhas que vai de encontro com a perspectiva de Pit Corder. Assim, postula-se que: 
“os “erros” devem-se a uma interlíngua, uma representação distorcida ou 
simplificada da competência alvo. Quando um aprendente comete erros, o seu 
desempenho (performance) está de acordo com a sua competência, tendo 
desenvolvido características diferentes das normas da L2, enquanto as falhas 
ocorrem no desempenho, quando o utilizador/ aprendente é incapaz de pôr em 
prática correctamente as suas competências, como pode ser o caso de um falante 
nativo.” (QECR, 2001:214)   
Apesar de reconhecer esta distinção entre erro e engano que Pit Corder defende e tal 
como vem referido no Quadro Europeu Comum de Referência, creio que os efeitos causados 
tanto pelos erros, como pelos enganos na interação são análogos. Como afirma também 
Fernández López (1991) é difícil avaliar, na prática, quais são os erros e quais são os enganos 
cometidos pelos aprendizes. Desta forma, neste relatório, o termo erro será utilizado 





Definir erro não é uma tarefa simples e são vários os autores que tentam definir o termo 
erro, tal como referi anteriormente. Segundo Fernández López (1995) o erro é uma transgressão 
irrefletida da «norma», ou seja do sistema de regras que definem o que se deve eleger entre os 
usos de uma língua determinada.  
De acordo com o autor Manuel da Torre (1985: 20) “tudo aquilo que constitua uma 
violação das normas que regem o comportamento linguístico do falante idealizado de uma 
qualquer língua é considerado um erro.”  
Como se pode constatar ao longo do tempo o erro é considerado um desvio à regra de 
um sistema linguístico que um aprendiz comete no processo ensino – aprendizagem. 
Naturalmente um aprendente de uma Língua Estrangeira está mais sujeito a violar as normas do 
código linguístico que está a aprender do que um falante nativo, já que a aprendizagem da 
Segunda Língua será condicionada pela Língua Materna do aprendiz e a aprendizagem desta 
desenvolver-se-á num contexto mais artificial, como por exemplo na sala de aula ou numa 
comunidade nativa da Língua Estrangeira. 
Perante isto, importa é que os estudos demonstraram que no contexto de ensino o erro 
foi ganhando um significado relevante. Desta forma no próximo ponto vou desenvolver de forma 
mais aprofundada a visão do erro no processo de ensino – aprendizagem e perspectiva actual 
do mesmo. 
 
1.1.2. -- O erro no processo de ensino – aprendizagem. 
Assim nesta parte é minha intenção debruçar-me sobre a visão do erro no processo de 
ensino e aprendizagem numa perspectiva em que o erro constituirá uma fração importante na 
construção do conhecimento por parte do aluno.  
A noção do erro na aprendizagem da língua estrangeira foi-se transformando à medida 
que foram surgindo novas teorias no processo ensino e aprendizagem de línguas. No princípio 
do processo ensino - aprendizagem da Língua Estrangeira havia uma visão negativa em relação 
ao erro. No entanto, no contexto de ensino o erro adquiriu um significado relevante ao longo do 
tempo. O autor Pit Corder (1967: 169) defende uma visão positiva do erro. Este autor sugere 
que:  
“os erros dos aprendizes são significativos na medida em que propiciam ao 
pesquisador verificar como a língua é aprendida ou adquirida e que estratégias ou 






Também o autor francês Gaston Bachelard (1986) sustenta uma visão positiva do erro 
quando referência que sempre admirou o facto de os professores não aceitarem o erro e não 
reflectirem sobre ele, pois acredita que através do erro se poderá aferir acerca da aquisição da 
língua.  
 Francisco Figueiredo (2002) comunga também da mesma perspectiva positiva. Para ele 
cometer erros na aprendizagem de uma nova língua é inevitável mas não algo negativo e refere 
que errar faz parte de qualquer aprendizagem. 
 Desta forma, parece comum entre os autores que o erro constitui um instrumento 
importante para aprendizagem assumindo um papel preponderante e o seu estudo necessário 
no processo de ensino e aprendizagem. 
Mas como referi no início desta tessitura textual, a posição perante o erro tem variado ao 
longo dos tempos. Assim na visão mais tradicional, onde o método privilegiado era o de 
Gramático tradução e se ensinava com base em transmissão dos conhecimentos sem sequer se 
colocar a hipótese se o aprendiz entendia e aprendia o que lhe era debitado, o erro era visto 
como um pecado e tinha de ser emendado de imediato porque era símbolo de fracasso. Era 
também considerado um perigo causado pela interferência da Língua Materna, no método 
Audiolingual. Assim, nesta visão prescritiva, que durou desde o século XVIII até ao início do 
século XX e cujo objetivo era estabelecer um ordenamento lógico em um determinado idioma e 
definir normas que determinavam o que era apropriado no uso desse idioma, surge a noção de 
certo e errado. Aquilo que não estiver de acordo com as normas, com as regras gramaticais, era 
classificado como inadequado. Portanto, nesta perspectiva o erro era visto como uma falha do 
aluno, resultante da sua falta de estudo ou falta de capacidade de compreender o que o 
professor lhe ensinava. O erro era, por isso, algo proibitivo e que devia ser evitado, como referi 
anteriormente. 
Mas, nos finais da década de 60 com a publicação do artigo de Pit Corder The 
significance of learner´s errors, com a aparição da Análise de Erros, bem como ao advento de 
um novo método de ensino, o método comunicativo, que situa o aluno no centro do processo 
ensino - aprendizagem da Segunda Língua a opinião relativamente aos erros mudou 
radicalmente e estes passaram a ser indicadores de aprendizagem.  
Os estudos realizados desde esta última perspetiva auxiliam os professores a tomar 
consciência de que os erros são importantes para se entender melhor o comportamento 





todos os casos sempre útil, revelador do conhecimento linguístico do aprendiz e da maneira 
segundo a qual aprende a segunda língua.    
Sabendo que na perspectiva atual o erro é encarado como algo positivo, como parte 
integral e inevitável no processo de aquisição de uma língua é importante que o professor 
assuma uma postura flexível, tolerável e reflexiva face ao erro programando estratégias para 
enfrentar os desafios que sobrevêm no processo de ensino – aprendizagem de modo a levar o 
aprendente a compreender o seu erro e a ultrapassar as suas dificuldades. Deste modo, a 
perspectiva atual do erro é mais descritiva, uma vez que há uma maior preocupação por saber o 
que é o erro, que tipo de erros acontecem e a razão deles sucederem, contrapondo-se assim 
com a visão tradicional que era mais prescritiva onde o certo ou o errado não era questionado. 
Perfilhando com a perspectiva atual que os erros refletem, na maioria dos casos, etapas 
normais do conhecimento, e que são significativos para o docente, pois permitem verificar como 
a língua é aprendida e que estratégias o aluno usa na sua descoberta da língua, neste projeto de 
intervenção um dos meus objetivos foi promover a consciencialização dos erros por parte dos 
alunos para tornar possível a autocorrecção dos mesmos, mostrando-lhes que os erros não são 
um fim mas um meio para melhorar a sua aprendizagem. De acordo com Richards (1974) 
acredito que através dos erros dos alunos os professores podem refletir sobre a sua prática na 
sala de aula, reflexão essa que ajuda a reestruturar, sempre que necessário o ensino da língua 
estrangeira com o intuito de aperfeiçoar as aprendizagens. Desta forma, um professor durante a 
sua prática pedagógica deve estar atento aos erros, olhando-os e interpretando-os na perspectiva 
de organizar a sua intervenção didáctica.   
    
1.1.3. -- O estudo e o tratamento do erro na expressão escrita. 
Como já referi no ponto anterior o estudo sobre o erro e a sua exploração como elemento 
útil no processo ensino – aprendizagem assume um papel preponderante atualmente. Estudos 
realizados mostram que a preocupação em compreender e analisar os erros não é uma prática 
recente na didática. A partir da década de 60 a concepção de erro sofre uma mudança devido à 
influência da teoria da Análise Contrastiva e da Análise de Erros. Refiro estas duas teorias 
porque acredito que os dois modelos complementam-se a um melhor tratamento do erro. 
A Análise Contrastiva foi uma teoria elogiada pelo seu contributo pois indicava as áreas de 
interferência e de ocorrência dos erros, mas também foi alvo de críticas pois apresentava 





todos os erros tinham origem na interferência da Língua Materna e nas divergências entre esta e 
a Língua Estrangeira em aprendizagem. Desta forma, a interferência da Língua Materna na 
Língua Estrangeira era vista como uma transferência negativa e não concebiam que as 
semelhanças entre os dois sistemas linguísticos pudessem ser transferências positivas e 
fomentadoras para a aprendizagem. 
A Análise de Erros surge nos Estados Unidos entre 1915 e 1933 e através desta teoria 
procurava-se averiguar quais os erros mais frequentes para se descobrirem os métodos didáticos 
que melhor os combatessem. Ou seja, preocupava-se em explicar os erros e através deles 
compreender o processo de os combater. 
Os defensores da Análise de Erros consideram que o professor não deve ficar perturbado 
quando os erros surgem com frequência, já que estes são um fenómeno inevitável em qualquer 
ato de aprendizagem e como tal devem ser encarados com naturalidade que é merecida às 
conjunturas naturais. Contudo, o professor agir e fazer uma compilação dos erros comuns e 
tenta determinar as suas causas. É uma forma de investigação simples mas que pode levar ao 
encontro de que outros tipos de erros comuns são causados devido ao uso equivocado das 
formas gramaticais e estruturas transferidas da Língua Materna por parte dos aprendizes. 
No que concerne à aprendizagem das Línguas Estrangeiras, a aceitação do erro como 
natural não compromete os esforços dispostas a diminuírem a incidência dos erros. 
Uma vez aceite o erro como algo natural mas que deve ser tratado é pertinente que o 
professor faça um compêndio dos erros comuns e tente determinar as suas causas. No entanto, 
não é fácil a tarefa de análise e classificação dos erros e é uma preocupação para muitos 
profissionais na área da docência. 
 
1.1.4. -- O tratamento do erro na expressão escrita. 
Neste ponto é importante começar por diferenciar dois conceitos, correção e avaliação. 
Avaliar significa emitir um juízo de valor com o fim de medir o nível de conhecimento dos alunos, 
ao passo que a correção não tem como objetivo julgar os conhecimentos dos alunos mas sim 
reduzir as idiossincrasias e remediar as insuficiências apontados para evitar a sua reaparição. 
A tarefa de correção no contexto mais formal é na minha opinião necessário uma vez 
que é através desta prática que se pretende evitar, prevenir e corrigir as formas erróneas 





Contudo, corrigir um texto nem sempre é uma tarefa fácil, principalmente quando o 
professor está em início de carreira, como é o meu caso. Assim, numa perspetiva de fazer face 
às dúvidas e preocupações dos professores foram realizados alguns estudos sobre critérios e 
técnicas a ter em conta no processo de correção e no Quadro Europeu Comum Referência 
(2001) pode ver-se retratadas algumas convenções que testemunham essas preocupações 
questionando-se sobre o que se pode fazer com a observação e análise dos erros dos alunos:  
“no âmbito do planeamento do ensino e da aprendizagem numa base 
individual ou de grupo; no planeamento do curso e na produção de materiais; na 
avaliação do ensino e da aprendizagem, pretendendo saber-se a este respeito se: os 
aprendentes são avaliados em função dos erros e falhas cometidas na realização do 
conjunto de tarefas, que outros critérios de realização linguísticos são utilizados, 
qual o peso dos erros e das falhas, quais os critérios utilizados, e que importância 
relativa é dada aos erros de: falhas, pronúncia, ortografia, vocabulário, morfologia, 
sintaxe, uso e conteúdo sociocultural.” (QECR 2001: 215-216). 
A autora Maria Serafini também comunga com a ideia de que corrigir um texto é 
algo complexo e motivo de preocupação para os professores em início de carreira 
afirmando que: 
 “a correcção de um escrito assusta em particular os novos professores, 
que só se tranquilizam depois de terem já alguma experiência de correcção, 
porque adquiriram um método próprio, um estilo de correcção e sobretudo 
porque o facto de terem visto muitas dá-lhes um “mostruário ” suficientemente 
extenso para confrontar as características de um novo escrito. Cada professor 
ganha assim a noção daquilo que, para além dos erros ortográficos e sintácticos 
óbvios, é para considerar errado (e para corrigir) numa turma específica de 
estudantes. É obvio que os diferentes tipos de erro estão em relação com a 
idade dos estudantes, com a sua experiencia e com a sua formação. Com efeito 
os professores criam uma metodologia própria de correcção por um processo 
autodidáctico.” (Serafini 1989: 81).  
Estou de acordo com a afirmação da autora supracitada, pois quando estamos em início 
de carreira a tarefa de correção torna-se mais complexa e somente a experiência nos vai dar 





Acredito que o momento de correção é importante e deverá ser usado como uma 
estratégia que promova a aprendizagem. A correção é, por isso, um momento que permite 
reduzir o número de erros, comparar em que nível se insere o aprendiz, possibilita saber a 
rentabilidade entre o que se ensina e o que se aprende, por fim permite distinguir e catalogar os 
erros com respeito ao componente linguístico a que se refere.   
Entendo, por isso, que corrigir deve ser uma missão significativa contrariamente ao que 
acontece tradicionalmente. A correção tal como se faz tradicionalmente causa, provavelmente, 
indiferença e aborrecimento uma vez que é pouco atractiva e monótona, já que o aluno se limita 
a receber o texto com as correcções a vermelho. O professor, por conseguinte sentir-se-á 
frustrado porque verá que o seu trabalho não deu os frutos desejados.  
Julgo que para haver maior eficiência no tratamento do erro o professor além das 
competências linguísticas e pedagógicas deve refletir no modo como atua no tratamento do erro.  
O objetivo de um professor quando corrige um texto deverá ir mais além da identificação 
e reparação do erro. Deve orientar a intervenção corretiva de maneira que uma vez corrigido o 
texto o aluno se sinta motivado para refletir sobre os aspetos problemáticos da sua expressão 
escrita. Em suma, a tarefa de correção deverá ser centrada no aluno com o propósito de o 
melindrar e ajudá-lo a reconhecer os seus erros e a autocorrigi-los, bem como, fomentar uma 
atitude de investigação. Para isso, é necessário estimular a autocorreção, conseguir que o aluno 
tenha uma atitude positiva face à correção, incrementar a participação e a co-responsabilidade 
do estudante no processo ensino - aprendizagem. 
Nesta perspectiva, o aluno será indiscutivelmente o protagonista na sala de aula, deverá 
ser respeitada a personalidade de cada aluno, deverá ser evitada a exposição do aluno perante a 
turma, deverá fazer-se o possível para que este não sinta medo da correção. 
Outros pressupostos a ter em conta aquando da correcção é dar tempo ao aluno para 
refletir, autocorrigir-se e fazer-se uma correção construtiva, valorizando os aspectos positivos 
frente aos menos positivos. 
No entanto, a tarefa de correcção nem sempre foi vista desta perspectiva recordo que a 
teoria behaviorista, onde o ensino da língua se baseava no método andiolingual, defendia que a 
correcção do erro devia ser imediata e para evitar a ocorrência do mesmo era sugerido a 
execução de muitos exercícios de repetição mecânica (drills).  
Por conseguinte, segue-se então a teoria, com base no método comunicativo, abordada 





regulação. O tratamento é visto como uma tarefa, onde o docente proporciona ajudas para que o 
aluno consiga solucionar as suas dificuldades, os seus erros. De acordo com esta última teoria o 
desígnio do professor ao tratar o erro é levar o aluno à autocorreção.  
 
1.1.5. -- Princípios que devem nortear a correção dos erros 
Reconhecendo a importância, para o processo ensino – aprendizagem, do tratamento do 
erro também postulado no Quadro Europeu Comum Referência (2001) onde se refere que os 
erros não devem ser apenas corrigidos, mas analisados e explicados em tempo oportuno, vou ao 
longo deste ponto enunciar algumas ideias, recursos e estratégias a empregar durante o 
processo de correção, focando especial atenção à correcção da produção escrita, uma vez que 
na minha intervenção pedagógica foi esta que privilegiei.  
A correção da produção escrita tem vantagem em relação à correcção da produção oral 
pois acredito que os alunos a aceitam melhor porque na correção de uma produção escrita o 
aluno não fica exposto em relação aos outros colegas e o professor tem mais tempo para pensar 
e refletir sobre o que corrigir. 
Nesta ótica, quando se faz uma correção das manifestações idiossincráticas do sistema 
linguístico dos nossos alunos deve-se tomar em atenção uma serie de parâmetros e critérios que 
orientem as nossas decisões. Criar uma tipologia de erro é a base para tomar deliberações e 
decidir quando, como, o que e quem deve corrigir.  
Decidir quando corrigir depende sobre tudo do tipo de produção oral ou escrita em 
questão. No caso concreto da produção escrita creio que não é muito viável uma correção feita 
no imediato, no entanto não é muito pedagógica nem conveniente deixar passar muito tempo 
para entregar o texto corrigido se queremos que o aprendiz não perca a motivação para o 
receber e aproveitar as sugestões feitas. Como sustenta Cassany: 
“las correcciones más eficientes son las que se realizan durante la 
redacción, cuando se comete el error. Por eso es importante corregir con rapidez, si 
se tiene que hacer en casa, y potenciar la corrección en clase, en presencia del 
alumno (por ejemplo con la técnica del taller).” Cassany (1994: 289) 
Seleccionar o que se deve corrigir é outro aspeto importante mas não é uma tarefa fácil 
porque se um professor faz uma correção exaustiva de um texto os alunos poderão desmotivar e 





Na minha opinião a motivação na correção é muito importante, por isso, os professores 
devem fazer uma correção seletiva, motivando e encorajando os alunos a aperfeiçoarem-se. 
Durante o processo de correção devem formular anotações onde indiquem diretrizes para um 
melhoramento do trabalho e ajudem o aluno a admitir o erro, tal como defende Cassany (1996: 
37) “fomentar una corrección optimista y constructiva.” O professor em vez de lamentar deve 
comentar de forma positiva, elogiando a qualidade do trabalho e só depois demonstrar o lado 
menos positivo do trabalho, ou seja o reforço positivo deve prevalecer. 
Acredito que quando um aluno é demasiado criticado, e cujas expressões escritas são 
cobertas de um número exacerbado de correções, este sentir-se-á mal levando-o a desmotivar-se 
e intimidar-se na hora de voltar a escrever. 
Serafini afirma que:  
“encher o texto de um estudante de correcções a azul e a vermelho não 
significa ajudá-lo a melhorar, enquanto não tiver estabelecido uma relação de 
naturalidade com o escrever. Precisamente na correcção dos escritos mais 
problemáticos e difíceis, o professor deve esforçar-se por louvar o estudante em vez 
de criticá-lo, de modo que adquira confiança. É bom que perante os muitos erros de 
ortografia, gramática, sintaxe, léxico e organização o professor se esforce também 
por evidenciar algum mérito, de modo a que o estudante tenha uma clara 
consciência não só dos seus erros mas também dos seus progressos.” Serafini 
(1989: 87) 
A motivação como se pode ver é muito importante para o tratamento do erro, assim é 
capital que o professor motive os alunos para que estes não se sintam constrangidos quando 
erram e não se inibam na hora de se expressar na Língua Estrangeira quer na oralidade quer na 
escrita. A aprendizagem depende da motivação e compete ao docente despertar a motivação 
através do reforço positivo e mostrar-lhes que o que está a ser ensinado é uma necessidade para 
eles se poderem comunicar na Língua Estrangeira. Como afirma José Prado Martins: 
 “no processo educacional estão envolvidos a motivação e o interesse dos 
educandos, a aprendizagem e as suas formas, a atenção e a memória, a 
transferência e a avaliação da aprendizagem”. Martins (1985: 29) 
Também no Quadro Europeu Comum de Referência (2001) está postulada a ideia da 
importância da motivação com o argumento de que a correção deve ser sistematicamente 





Outro aspeto importante para orientar a correção é decidir quem corrige porque se a 
intenção do professor é privilegiar a autonomia do aluno, estimular a reflexão sobre a sua 
produção escrita para o ajudar a tomar consciência de que a aprendizagem é um processo de 
responsabilidade compartida, então deverão ser incrementadas técnicas na sala de aula de 
autocorreção, técnicas que impliquem o estudante como protagonista no momento da correção. 
Este tipo de correção é diferente do tipo de correção feita segundo os métodos mais tradicionais 
onde o professor era quem possuía a verdade absoluta acerca do que estava certo ou errado. 
Naturalmente nas técnicas de autocorreção que privilegiam a autonomia dos alunos os 
professores também têm um papel importante, um papel de vigentes, pois são eles que 
fomentam o clima de cooperação necessário dentro da sala de aula.  
Por fim, outro ponto que deve ser desenvolvido é como proceder à correcção para que 
esta seja eficaz. O autor Daniel Cassany (1994) preocupou-se com este tema e deu o seu 
contributo enunciando onze conselhos para uma correção eficiente de um texto escrito. Em 
primeiro adianta que a correção não deve ser uma forma de avaliação e em segundo que esta 
técnica deve centrar-se nos pontos mais importantes, por isso, o professor deve evitar fazer a 
correção a todos os erros. No terceiro princípio alerta para uma correção global, pode parecer 
paradoxal ao princípio anteriormente anunciado mas, neste terceiro princípio a intenção é 
prevenir para que a correção compreenda as diferentes propriedades do texto como a coesão do 
texto e a organização de ideias, e não só a ortografia, morfologia e sintaxe. No quarto princípio o 
autor refere a pertinência das anotações feitas pelo professor que devem ser objetivas para 
incrementar a segurança dos alunos e consequentemente estimular a sua melhoria. No quinto 
princípio o autor refuta o facto de por vezes se levar muito tempo para corrigir as produções 
escritas. No sexto princípio defende que é necessário dentro do espaço aula dedicar-se alguns 
minutos às correções feitas para que os alunos tenham oportunidade de interagir com o 
professor sobre estas. O autor completa esta ideia no oitavo princípio onde sustenta a ideia de 
que seria pertinente marcar encontros individuais para aclarar aspetos mais dúbios, uma vez 
que há erros que são difíceis de explicar em pouco tempo. Este autor defende, ainda, a 
estratégia de o professor marcar os erros e pedir aos alunos que procurem a solução correcta. É 
uma técnica interessante e que responsabiliza o aluno a corrigir o próprio erro. No sétimo e nono 
princípio Cassany fornece aos alunos ferramentas de trabalho úteis, como por exemplo o 
dicionário, a gramática e os livros, para que de uma forma autónoma os discentes efectuem a 





aproveitadas pelos alunos para refazer o seu texto. No último princípio corrobora a ideia de que 
o professor deve investir na qualidade da correção e não na quantidade. 
 Por seu turno Maria Serafini (1989) enuncia seis princípios que possibilitam uma boa 
metodologia de correção. Segundo a autora os três primeiros reportam-se às características que 
tornam eficaz a correcção, o quarto é relativo ao trabalho que o aluno deve realizar para tirar 
proveito da correção e os dois últimos dizem respeito à atitude que o professor deve tomar. 
A autora supracitada já tinha defendido que seria mais útil limitar a correção a um 
pequeno número de erros sobre os quais o aluno possa efetivamente concentrar-se do que fazer 
uma correção exaustiva que potencia a desmotivação do aluno ao ver a produção escrita lotada 
de correções. Refere também que é necessário mostrar os erros de um modo preciso, ou seja o 
aluno ao ver uma palavra destacada deve compreender o erro, daí a importância das anotações 
por parte do professor. Por este motivo a autora defende que deve ser feita uma categoria de 
erros que seja de fácil compreensão para os alunos. Assim, estes estarão em condições de 
compreender e corrigir o erro, a correção terá utilidade e os alunos verão os aspetos a melhorar. 
A mesma autora defende que mesmos os alunos com resultados mais positivos deverão 
ser incentivados a melhorar e aperfeiçoar os seus textos quando necessário, pedindo-lhes por 
exemplo que copiem a parte do texto com anotações ou que criem uma nova versão tendo em 
conta as anotações feitas pelo professor.   
Depois desta exploração teórica sobre algumas técnicas e estratégias a ter em atenção 
no momento da correção posso concluir que todas elas são promotoras da aprendizagem e para 
que se realizem é crucial que professor, aluno e turma estejam envolvidos. Cabe ao professor 
escolher o método que melhor se adequa às necessidades dos alunos, os incentive a refletir 
sobre o seu erro e se autocorrijam.  
1.1.6. -- Tipos de correcção. 
Depois de abordar as estratégias, técnicas orientadoras para uma correção mais 
eficiente vou, neste momento, indicar alguns tipos de correção que podem ser realizados em 
sala de aula. 
Alguns tipos de correção que vou apresentar foram usados aquando a intervenção 
pedagógica. 
O primeiro tipo de correção é a correção colectiva. Neste tipo de retificação o professor 





de aula quando o professor deteta que um determinado erro é produzido pela maioria dos 
alunos da turma. Por exemplo, quando se aborda um conteúdo gramatical e os alunos realizam 
atividades de reforço, mas como ainda não interiorizaram a regra generalizam-na mesmo sem 
ter em conta as exceções. Neste momento, o professor deve intervir para poder aclarar e ajudar 
à interiorização da regra.   
Outro tipo de correção é a cooperativa e nesta o professor tem um papel de monitor 
uma vez que simplesmente dirige o processo de correção. Nesta reteficação cooperativa não é o 
professor que interrompe a aula para corrigir algum erro mas são os próprios alunos que entre 
eles apontam os erros cometidos fazendo a correção necessária.  
Desta forma, os alunos são envolvidos e responsabilizados de forma direta no processo 
de aprendizagem, isto é o que conhecemos como aprender a aprender. 
A correção individual pode ser entendida de duas maneiras. Quando o professor corrige 
o aluno que cometeu algum erro ou quando um aluno corrige outro aluno, por exemplo quando 
elabora algum texto ou exercício ortográfico e no final se cruzam os trabalhos para serem 
corrigido pelos colegas de turma e um aluno corrige um só aluno. 
Por fim, a autocorreção onde é o próprio aluno que cometeu o erro que se corrige 
depois de lhe ter sido dado algumas pistas de como o fazer. Neste tipo de correção o aluno 
depende de si mesmo para aprender o que é correto e o que não é. 
1.1.7. -- A tipologia do erro.  
Os erros são passos necessários e inevitáveis no processo de aprendizagem, tal como já 
referi anteriormente. Estes são como que ensaios que se vão construindo sobre o novo sistema 
linguístico, para comprovar a sua validez. Por este motivo, a análise dos erros pode revelar as 
estratégias que o aluno usa no percurso da aquisição da nova língua. Se os professores e os 
alunos estiverem conscientes de que os erros são necessários e iniludíveis para aprender, perde-
se o medo de os dar e trabalha-se sobre eles como um meio para progredir. 
Para que o tratamento do erro se concretize é necessário procurar os momentos de 
trabalho “possibilitador”, fazer o levantamento dos erros mais frequentes e classificá-los para 
depois incidir a prática pedagógica no seu tratamento.  
Admitindo que não é uma tarefa simplista a análise e a classificação dos erros para 
elaborar o corpus de erros a que me propus baseei-me no modelo de acordo com Pit Corder e 





correção mais abrangente e nos erros mais frequentes dados pelos alunos nas expressões 
escritas analisadas.  
Pit Corder (1981) no que respeita à classificação do erro considera diferentes categorias. 
Em termos linguísticos inclui erros de grafia, de gramática que compreendem sintaxe e 
morfologia, de semântica e vocabulário e, ainda, de discurso. Em termos de erro de processo 
inclui erros de omissão, adição, selecção e ordenação. Por fim, em termos de frequência 
compreende os erros pré – sistemáticos que ocorrem casualmente e o aluno não é capaz de 
identificar o erro e age ao acaso; os erros sistemáticos que ocorrem frequentemente e os erros 
pós – sistemáticos onde o aluno produz formas corretas ainda que inconscientemente. 
Sonsoles Fernandéz (1997) aliada à ideia de classificação admite as seguintes 
categorias de tipologias de erros: as lexicais que engloba a forma e o significado; as gramaticais 
que se refere à concordância, os artigos, verbos, preposições, pronomes, estrutura das orações 
e relação entre as orações; as discursivas que abrange a coerência global, tempo e aspecto e os 
conectores; as gráficas que abarca a pontuação, a união e separação das palavras, alteração da 
ordem das palavras e das letras e omissão das palavras. 
Em suma, estas propostas serviram-me de modelo, tal como referi no início deste ponto, 
para elaborar uma tipologia de erro. Como poderá ser visto no capítulo quarto dividi os erros em 
três áreas: Lexical, morfosintática e fónica-ortográfica. Seguidamente, e tendo em atenção os 
erros mais frequentes, subdividi as diferentes áreas em categorias. 
No que concerne à área lexical subdividi nas seguintes categorias: uso de palavras com 
valor diferente na Língua Materna e na Língua Estrangeira e uso de palavras da Língua Materna. 
A área morfosintática subdividi-a em oito categorias. A colocação incorreta do pronome, 
uma vez que o emprego do mesmo não é sempre igual nos diferentes códigos linguísticos; O uso 
incorreto do pronome, do artigo e da preposição; A omissão do artigo, da preposição e do 
pronome; A não distinção do género; A concordância em género e em número e, por fim, erros a 
nível da morfologia verbal. 
 A área fónica e ortográfica dividi-a em duas categorias a acentuação e a grafia incorreta 












Uso de palavras com 
valor diferente na Língua 
Materna e na Língua 
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Uso incorrecto do artigo   




Omissão do artigo   
Omissão da preposição   
Omissão do pronome   
Morfologia verbal   
Não distinção do género    
Fónica e 
Ortográfica  
Grafia incorrecta por 
omissão, troca ou 









Acentuação   
 
Tabela 1: Tipologia de erros 
 
1.2.– Caracterização do contexto de intervenção  
 
1.2.1. -- A Escola  
A implementação do Projecto de Intervenção Pedagógica Supervisionado que culmina 
com a elaboração deste documento decorreu na Escola Cooperante onde efectuei o meu estágio 
profissional situada nos arredores de Braga.  
Neste capítulo farei uma breve caracterização do contexto de intervenção pois considero 
relevante dar a conhecer o meio onde desenvolvi o Projeto tendo por base a teoria anteriormente 
referenciada. Primeiramente, abordarei o contexto histórico de formação do Agrupamento e o 
território onde se insere e num momento seguinte, incidirei mais na orgânica do Agrupamento, 





se insere, os serviços oferecidos à comunidade, caracterização da escola em que estagiei, do 
pessoal discente, docente e não docente.  
No que concerne ao contexto histórico legal, a primeira configuração do Agrupamento 
em questão foi homologada em 26 de Junho de 2003. Actualmente o Agrupamento é formado 
por quatro jardins de infância, quatro escolas primárias e uma escola do segundo e terceiro ciclo 
do ensino básico, onde estagiei. 
Em termos geográficos o território educativo é diversificado. Esta rede escolar é servida 
pelos transportes públicos que fazem carreira com intervalos de meia em meia hora além do 
transporte escolar que se efectua tendo em consideração as horas de entrada e saída dos turnos 
da manhã e da tarde. A distância entre os diferentes estabelecimentos de ensino é 
aproximadamente entre três a quatro quilómetros. 
No que diz respeito ao espólio artístico, podemos destacar um importante legado 
pertencente ao século VXI e XVII. O meio envolvente a este agrupamento é também considerado 
rico no que concerne ao artesanato ligado à arte sacra. 
O meio em que este agrupamento está inserido principalmente urbano, incluindo 
freguesias rurais com um ritmo de urbanização acelerado. 
 No que se refere ao ramo produtivo da população activa, esta centra-se sobretudo nos 
sectores secundário e terciário. A actividade agrícola não é significativa limitando-se 
praticamente a uma agricultura de subsistência.  
Com base nos dados do projecto educativo da escola o meio económico-social e cultural 
é médio/baixo, predominando a incidência no 4º ano de escolaridade seguido do 6ºano e por 
último a escolaridade obrigatória e o ensino secundário completo e incompleto. Importa referir 
que apesar do número reduzido, mas crescente, alguns pais possuem um grau superior. Quanto 
ao nível profissional dos pais verifica-se um leque variado de profissões havendo um predomínio 
no comércio e serviços. Seguido de operários da construção civil, operários fabris e por fim as 
profissões liberais. 
Neste agrupamento onde estagiei há um elevado número de alunos com carências 
económicas, reflectindo-se nos pedidos para a atribuição de subsídio. Segundo dados recolhidos 
pelos diretores a maioria dos encarregados de educação vêem à escola quando convocados. 
Estes sentem que são bem acolhidos pela comunidade educativa e que os professores 





Relativamente ao relacionamento dos seus educandos com os colegas, os encarregados 
de educação consideram razoável embora reconheçam a existência de pequenos focos de 
violência verbal e física entre discentes do 2º e 3º ciclo. A maioria dos encarregados de 
educação tem grandes perspetivas no futuro dos seus educandos, pois pretendem que estes 
façam um curso superior e que tenham uma profissão onde se sintam realizados. 
Em termos de parcerias a escola tem vindo a corresponder assiduamente sempre que é 
solicitada para tal, nomeadamente na criação de núcleos de estágio, o que em parte se deve há 
existência de um corpo docente estável e profissional, o que contribui para a formação inicial 
dos professores. 
Em termos de serviços de apoio ao processo de ensino e aprendizagem, a escola dispõe 
de um Centro Escolar de Informática, de uma biblioteca, salas de estudo, possui uma Rádio 
Escolar e uma sala de multimédia devidamente apetrechada. Além disso, nos vários blocos de 
aula de cada piso há retroprojectores, ecrãs, rádios/gravadores, televisores e vídeos sendo 
possível a utilização em qualquer sala. Pela observação que fui fazendo ao longo do tempo em 
que me encontrei a realizar estágio nesta escola, parece-me que a escola dispõe de serviços de 
apoio suficientes face às necessidades do processo de ensino - aprendizagem. 
Relativamente aos recursos humanos e no que se refere à população discente a Escola 
em questão tem um número total de alunos era de 859 alunos sendo que 20 alunos são de 
Necessidades Educativas Especiais. Quanto ao pessoal não docente verifica-se que 26 
funcionários são pertencentes à categoria de auxiliares, 8 aos serviços administrativos. Da 
necessidade que fui tendo ao longo do tempo que realizei estágio nesta escola, dos vários 
serviços do pessoal não docente, pareceu-me que este número seria suficiente para fazer face 
às exigências que se colocam diariamente no processo de ensino e aprendizagem e, no contexto 
escola. No que diz respeito ao pessoal docente, este é composto por 62 docentes distribuídos 
pelos vários grupos de docência.  
 
1.2.2. A Turma  
 
Posteriormente à caracterização do meio envolvente da escola, bem como de uma 
apresentação geral da instituição em questão, passo então a detalhar o contexto de ação do 
Projeto de Intervenção Pedagógica Supervisionada.  
Neste prosseguimento a ação de intervenção foi realizada em contexto sala de aula, na 





Projeto que foi desenvolvido em duas fases, uma primeira fase de observação e uma segunda 
fase de intervenção pedagógica e que teve como público-alvo a turma H, do 7º ano de 
escolaridade, num total de 20 alunos. 
Antes de iniciar a caracterização da turma em questão, mediante os documentos oficiais 
da escola, farei primeiramente um enquadramento do 7º H no âmbito da escola e do universo 
das suas turmas do 7.º ano de escolaridade. Este enquadramento será desenvolvido, tendo 
como vetores de análise o número de turmas e os resultados de aprendizagem dos alunos. 
Existem cinco turmas do 7.º ano de escolaridade com a disciplina de Espanhol o que 
corresponde a um alvo de 113 alunos. Tendo por base os resultados de avaliação referentes ao 
terceiro período, verifica-se que neste universo todos obtiveram aprovação. 
Numa análise mais específica podemos ver nos gráficos os resultados à disciplina de 
Espanhol, à qual me encontro em fase de profissionalização. (v. Figura 1) 
 
Fig.1 Resultados de aprendizagem dos alunos do 7.º H, em Espanhol  
Desta forma, verificamos que os resultados na disciplina de Espanhol são bons. Como 
se pode ver não há alunos com nível negativo. Há 5 alunos que se inserem no nível três e 14 
que conseguiram obter o nível quatro. Por seu turno apenas um aluno está inserido no nível 
cinco. 
Relativamente à caracterização específica da turma de intervenção, e tendo como base 
de análise o Projecto Curricular de Turma, o 7ºH é constituído por 20 alunos, sendo que 11 são 
do sexo feminino e 9 são do sexo masculino, situando-se numa faixa etária que varia entre os 13 
e os 15 anos de idade, sendo, no entanto, a idade mais frequente entre os alunos de 13 anos de 
idade. 
Em termos socioculturais poderá considerar-se uma turma que evidencia razoável 
heterogeneidade, isto porque analisando as profissões dos seus pais e encarregados de 
















bancário, construtor civil, serralheiro, cabeleireira e empregada domésticas. Esta análise pode 
ser ainda feita através da escolarização dos pais/encarregados de educação, isto porque, 
estamos na presença de progenitores detentores de formação superior e outros que apenas 
possuem o 4º e 6º ano de escolaridade. 
Verifica-se igualmente, que no campo das aprendizagens a turma é também bastante 
heterogénea, denotando-se que existem alunos que aprendem com maior facilidade e outros 
com maior dificuldade. E no que respeita às diferentes disciplinas os alunos do 7º H têm 
desempenhos muito díspares. Através do Projecto Curricular de Turma, foram levantados um 
conjunto de necessidades/problemas evidenciados pelos alunos tais como: dificuldades ao nível 
de aprendizagens específicas, nomeadamente na leitura, compreensão, expressão oral e escrita, 
em interpretar enunciados ou situações problemáticas.  
Contudo, numa breve análise efetuada através das pautas de avaliação do 3.º período, 
pude constatar que em termos gerais, a turma teve um bom desempenho, como já foi referido 
anteriormente, dado que em termos de aprendizagem o aproveitamento foi de 100%, no que à 
disciplina de Espanhol diz respeito. A turma encontra-se acima dos padrões mais frequentes dos 
alunos do 7.º ano de escolaridade no que concerne ao nível bom, ou seja, existe maior 
percentagem de alunos reunidos no nível 4 de aprendizagem. Neste nível englobam-se 14 
alunos (70%), ou seja mais 25%. Contudo, a percentagem no nível 5 de aprendizagem é menos 
26%, ou seja apenas um aluno do 7ºH se insere no nível 5.Quanto ao nível três a diferença é de 
1%. (v. Figura 2) 
 
 
Fig.2 Resultados de aprendizagem comparativos, em Espanhol  
É portanto, com base nesta descrição, uma turma com um nível bom à semelhança das 
turmas do 7.º ano de escolaridade desta escola. No entanto, é de destacar a sua 
heterogeneidade, pois existem diferentes ritmos/estilos de aprendizagem entre todos os alunos.  
 As disciplinas de Matemática, Inglês e Português são aquelas em que os alunos 
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Quanto ao contexto é uma turma que inicia o seu estudo na disciplina de Espanhol, 
sendo portanto o primeiro de três anos de estudo da disciplina em questão. As aulas eram 
lecionadas duas vezes na semana, à terça-feira com duração de noventa minutos e à quinta-feira 
com duração de quarenta e cinco minutos e o livro adoptado foi o Español En Marcha 1. 
Sendo uma turma que inicia o ciclo de aprendizagem na Língua Estrangeira importa 
referir que, segundo as metas de aprendizagem de Espanhol para o 3º ciclo e o Quadro Europeu 
Comum de Referência um aprendiz do 7ºano, a nível do domínio da produção escrita, deverá ser 
capaz de compreender as ideias principais e informação relevante explícita em mensagens e 
textos simples e curtos (cartas, folhetos, horários, avisos, artigos de imprensa, entre outros) que 
descrevam e/ ou narrem experiências pessoais e situações do quotidiano, temas da actualidade 
de forma simples e vocabulário frequente. 
Nesse sentido, vale lembrar que o objetivo geral e o foco da pesquisa é classificar os 
erros mais frequentes e sugerir estratégias para o tratamento do erro para consequentemente 
colaborar para o progresso e aperfeiçoamento da competência linguística e discursiva desses 
alunos na Língua Estrangeira, nomeadamente o Espanhol. 
No intuito de combater dificuldades de alguns alunos e de incentivar, responder às 
qualidades e necessidades dos alunos que cumprem de forma satisfatória os objetivos propostos 
foi aplicado um inquérito, ainda na fase de observação do Projeto de intervenção, no âmbito da 
disciplina de Espanhol (Anexo 1). 
Este inquérito serviu para me inteirar melhor sobre os gostos e opinião dos alunos do 
7ºH sobre esta disciplina que iniciaram para conseguir moldar intervenção pedagógica indo ao 
encontro das expectativas e gosto dos alunos.  
A primeira pergunta à qual tiveram que responder foi: Por que escolheram a disciplina 
de Espanhol. (v. Figura 3) 
 





Por que escolheste Espanhol?
É mais facil do que a 
disciplina de Francês
Tem saída profissional 
em Portugal
É parecido com 
Português







Os resultados desta pergunta mostram que 29% dos alunos optou pelo Espanhol porque 
consideram uma disciplina importante a nível profissional o que demonstra já um certo interesse 
pelo seu futuro. Outros 29% escolheram esta língua porque a consideram mais fácil que o 
Francês. Esta percentagem denota que o facto de a escolha ter recaído no Espanhol em vez do 
Francês por considerarem mais fácil, pode levar os alunos a tomarem uma atitude mais apática 
face a aprendizagem por encararem ser mais acessível, o que pode levar à frustração e à não 
correspondência das expectativas em relação aos resultados finais.  
Cerca de 26% dos alunos escolheram Espanhol por ser uma língua semelhante à Língua 
Portuguesa. Nestes casos a interferência da Língua Materna poderá ser maior já que a indução 
de serem línguas semelhantes pode não os fazer despertar para as diferenças, especificidades 
da língua estrangeira. 
Por fim, 16% inquiridos escolheram Espanhol por questões familiares pois têm família a 
viver em Espanha e por isso vêem, talvez, neles uma potencial ajuda na sua aquisição da Língua 
Espanhola. 
A segunda pergunta foi se gostariam de fazer intercâmbios com alunos espanhóis e de 
que forma. (v. Figura 4) 
 
Fig.4 Resultados da segunda pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Os resultados mostram que 85% dos alunos estão interessados em conhecer e partilhar 
experiências com alunos espanhóis quer por cartas ou através de chats. Este interesse e 
motivação de comunicar com nativos é muito positivo porque terão um motivo acrescido para se 
esforçarem a comunicar o melhor possível na Língua Estrangeira. É de notar que apenas 15% 
dos alunos não mostraram qualquer interesse em fazer intercâmbios. 
Na terceira pergunta os alunos tinham de dizer qual o tipo de actividades que preferiam 














Fig.5 Resultados da terceira pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Podemos ver pelos resultados obtidos que grande parte dos alunos prefere o material 
audiovisual para a dinamização das aulas seguidamente dos trabalhos de grupo e de pares. 
Estes valores ajudam a saber que atividades dinamizar no contexto sala de aula para que os 
alunos estejam motivados e empenhados no seu processo de ensino - aprendizagem. 
Na quarta pergunta os alunos tinham de responder como preferem trabalhar na aula de 
Espanhol. (v. Figura 6) 
 
Fig.6 Resultados da quarta pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
É evidente a preferência pelo trabalho em grupo ou a pares com 78% contra os 22% do 
trabalho individual. É relevante saber esta informação para orientar as actividades na sala de 
aula, pois estas devem ir de encontro às preferências dos alunos, só assim poderemos obter 
mais empenho e melhores resultados e por conseguinte a dinamização do trabalho em pares ou 
em grupo dinamiza o trabalho colaborativo. 
Na quinta pergunta os alunos tinham de dar a sua opinião acerca do manual adoptado. 





























Fig.7 Resultados da quinta pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Com esta pergunta denota-se que 80% dos alunos estão satisfeitos com o manual 
adoptado considerando-o bem organizado. É importante que os alunos vejam no manual um 
instrumento útil à sua aprendizagem onde possam recorrer quando sentem dúvidas. Cerca de 
20% dos alunos consideram que o manual poderia ter mais textos interessantes. 
A sexta pergunta questionava os alunos acerca dos domínios onde sentem maior 
dificuldade. (v. Figura 8) 
 
Fig.8 Resultados da sexta pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Depois de recolher os resultados observa-se 50% dos alunos admitem sentir maiores 
dificuldades no conhecimento explícito da língua. Esta percentagem é justificável talvez por ser 
um domínio que exige maior estudo por parte do aprendiz. 
Cerca de 20% dos alunos responderam ter dificuldades na expressão escrita. As 
dificuldades na expressão escrita são compreensíveis uma vez que estão a iniciar a 
aprendizagem de uma nova língua e só com a prática poderão colmatar as dificuldades. 
Seguidamente 15% admitiram que sentem dificuldades na expressão oral e 10% na 




Qual a tua opinião acerca do manual?
Adequado e bem 
organizado
Adequado, mas 



















A sétima pergunta à qual tiveram que responder foi sobre o que gostariam de fazer no 
domínio da expressão escrita. (v. Figura 9) 
 
Fig.9 Resultados da sétima pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Cerca de 75% dos alunos preferem executar trabalhos de pesquisa. Esta percentagem 
tão significativa poderá revelar um certo grau de motivação para o trabalho autónomo, onde os 
alunos pesquisam e têm um papel activo no seu processo ensino - aprendizagem. Seguidamente 
20% dos alunos responderam que gostariam de realizar exercícios de gramática. Este valor 
poderá revelar que os estudantes estão interessados em colmatar dificuldades e encontrar 
estratégias para as superar, uma vez que anteriormente admitiram que era nesta área que 
sentiam mais dúvidas. Por teu turno apenas 5% dos estudantes revelam o desiderato de 
aprender a elaborar cartas, apresentando os seus dados pessoais. É uma percentagem baixa e 
apesar de ser um dos objectivos atingir no nível de iniciação poderá demonstrar que os alunos 
estão motivados para ampliar as suas aprendizagens. 
Na oitava pergunta os alunos sobre o que estratégias adoptavam quando elaboravam 
um texto. (v. Figura 10) 
 




O que gostarias de fazer no domínio da expressão 
escrita?
Fazer trabalhos de 
pesquisa
Realizar exercícios de 
gramática articulados com 
outros domínios
Aprender a escrever uma 




Quando escreves um texto, o que costumas fazer?
Escrevo à medida que me 
surgem ideias
Primeiro faço um 






Mais de metade dos alunos inquiridos, ou seja 75% dos alunos assumiram escrever à 
medida que surgem as ideias e apenas 25% disseram que fazem um esboço das ideias 
essenciais e só depois escrevem. 
Estes resultados poderão demonstrar pouca preocupação com a expressão escrita. Na 
pergunta seis deste inquérito verifica-se que 20% sentem dificuldades na expressão escrita e o 
facto que 75% assumir que escrevem à medida que surgem as ideias demonstram pouco 
cuidado na hora de se expressar por escrito. Recorde-se também que na pergunta seis 
assumiam maiores dificuldades no conhecimento explícito da língua. 
Desta forma podemos dizer que há maior preocupação dos estudantes em aprender as 
regras formais do sistema da segunda língua do que nas actividades para fins comunicativos. A 
gramática é importante no entanto esta deve ser ensinada e adquirida para servir fins 
comunicativos. 
Na nona pergunta prendia saber-se a área do funcionamento da língua onde os 
estudantes sentem mais dificuldades. (v. Figura 11) 
 
Fig.11 Resultados da nona pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Os resultados mostram que 70% dos alunos sentem dificuldade na conjugação verbal. 
Sendo este aspecto gramatical importante para um aperfeiçoamento do ato da comunicação 
será pertinente desenvolver actividades motivadoras para que os alunos encarem de uma forma 
menos penosa esse conteúdo linguístico. Distinguir classe de palavras e dominar vocabulário 
compartem a mesma percentagem, 15% o que corresponde a uma minoria. 
A última pergunta, também sobre o funcionamento da língua, era: Quando fazes 
















Fig.12 Resultados da décima pergunta do inquérito sobre a disciplina de Espanhol 
Depois de analisar os resultados vemos que 55% dos inquiridos comparam as regras da 
Língua Espanhola com a Língua Portuguesa. O facto de fazerem um estudo comparativo entre as 
duas línguas é positivo pois permite-lhes ver melhor as semelhanças e as diferenças que 
comportam cada língua. Outra parte dos inquiridos, 35% admite observar os exemplos das 
regras gramaticais para responder aos exercícios gramaticais.  
Com base na análise feita, é uma turma com um nível satisfatório na disciplina de 
Espanhol, motivada e interessada. Esta motivação deve-se provavelmente por ser uma unidade 
curricular nova para a qual estão motivados. 
A turma do 7º H não comparte o mesmo nível satisfatório nas restantes unidades 
curriculares. No entanto, resta, por fim, referir que a primeira observação ainda de âmbito 
exploratório, pelas aulas a que assisti, bem como pelas aulas em que lecionei e implementei o 
Projeto de Intervenção Pedagógica Supervisionado, a turma caracterizou-se por ser bastante 
interventiva em relação ao desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 
 
1.3. -- Desenvolvimento e avaliação da intervenção de diagnose   
 
Para além deste questionário, e ainda na fase de diagnose, apliquei, no período 
destinado à observação de aulas, um inquérito sobre a expressão escrita (Anexo 2) e uma 
expressão escrita sobre a rotina diária (Anexo 3). 
Estas atividades foram aplicadas na aula do Orientador Cooperante com o propósito de 
procurar compreender quais as competências demonstradas na expressão escrita, que 
estratégias usam para superar as dificuldades e quais os erros mais frequentes na expressão 
escrita. 
Assim, no âmbito do módulo de estágio profissional – Observação de práticas da 
educação em Espanhol, foram observadas várias aulas de Espanhol. 
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 A amostra total de alunos cujas expressões escritas foram analisadas no estudo 
diagnóstico foi de 17 alunos e a amostra total de alunos relativamente ao questionário sobre a 
expressão escrita é de 20 alunos. Esta diferença na amostragem deve-se ao facto de o estudo 
não ter sido feito na mesma aula e, por isso, haver alunos que não estavam presentes aquando 
a elaboração da expressão escrita. 
Este estudo diagnóstico serviu-me para tirar algumas conclusões, e melhorar a 
implementação do Projeto, nomeadamente permitiu-me ver estratégias que poderiam ser 
implementadas com o objetivo de colmatar as lacunas detetadas, sugerindo-me atividades para 
o tratamento do erro para evitar a persistência do mesmo originando a sua fossilização e assim 
ajudar os alunos naquilo em que denotasse maiores dificuldades e melhorar a fluidez na hora de 
expressar-se por escrito e aperfeiçoar a competência discursiva e textual, a competência 
linguística, ou seja, o conhecimento da gramática, do léxico da língua estrangeira e a capacidade 
para executar enunciados formalmente corretos. 
Para levar a efeito o estudo diagnóstico, foram observadas aulas lecionadas pela 
Orientadora Cooperante em que o processo de ensino e aprendizagem se socorreu sobretudo do 
manual escolar como recurso pedagógico, bem como o uso de materiais audiovisuais e outras 
atividades complementares. 
A atividade de expressão escrita, usada no estudo diagnóstico, foi aplicada na aula 
subordinada ao tema, da unidade três (3) do manual En Marcha, “ Hablar de Hábitos y Rutinas”. 
Nesta aula, o Orientador Cooperante começou por apresentar um vídeo, de uma música 
da cantora espanhola Chenoa, cujo tema era “Rutinas”. Introduziu desta forma a temática que 
envolveria toda a aula e socorrendo-se do manual escolar os alunos executaram as atividades 
que estavam relacionadas com o tema, nomeadamente atividades com os verbos reflexivos, o 
presente do indicativo dos verbos com as irregularidades e>ie e o>ue e as preposições “a”, 
“de”, “por” e “hasta”. Os alunos tiveram oportunidade de ler um pequeno texto no manual que 
descrevia a rotina de um grupo de alunos de uma escola e no final responderam às perguntas 
de interpretação sugeridas no mesmo. 
Para finalizar a aula os alunos tiveram de elaborar uma expressão escrita sobre a rotina 
diária, que tendo sido o tema abordado na aula deveriam conseguir elaborar a expressão escrita 
sem grandes dificuldades. (Anexo 3). Esta actividade permitiu ver quais as competências 
demonstradas pelos alunos no âmbito da expressão escrita e classificar na amostra do corpus 





Depois de analisar os dados recolhidos, pude constatar que: 
Relativamente ao objetivo de classificar os diferentes tipos de erro, com base na 
amostra do corpus recolhido, não foi uma tarefa simples. Para classificar os erros recolhidos, na 
expressão escrita subordinada ao tema da rotina diária, tive primeiramente em atenção os erros 
que os alunos cometeram nas tessituras textuais e agrupei-os primeiramente em três áreas: 
léxica, morfosintática e fónica ortográfica. Seguidamente, tendo por base as categorias do autor 
Pit Corder inclui erros de omissão, adição, selecção e ordenação. Posteriormente, apresento 
uma tabela com a síntese, respetiva análise e classificação dos erros da amostra do corpus 
recolhido. Sublinho o facto de algumas palavras poderem pertencer a diferentes categorias em 
função da tipologia de erros que fiz. 












e na Língua 
Estrangeira 
Voy para el cuarto; 




Uso de palavras 
da Língua 
Materna 
Só (2); às 8 horas 
(2); vou (12); logo; 
volto (3); fazer; 
depois; e (11); 

















































La mi casa (2) 2 
Uso incorrecto 
da preposição 
Por las 7:30 (6); 
para a la escuela; 
para a la casa (2); 













trabajos; del la 











Veo tele. 1 
Omissão da 
preposição 
Volver a casa las 
16:45; voy cenar 





Acuesto (4); ducha 
(2); despierta (2); 
levanta (2); viste; 






luego Salir de casa 
(2); enseguida 
tener clases; volver 
a casa; luego 
lavarse (3) y 




























Sallo (2); salo (2); 
acuestar; 
despertarce; volvu; 
despois; volvo (5); 
despús; iglecia; me 
derperto (6); me 
peno; Classes (4); 
acuestro; piero; 
sumo; ruejo; voi 
(3); vaño; 
desayono; voelvo; 













Acentuação Despues; lás 2 
152 
Tabela 2: Classificação dos erros da expressão escrita sobre a rotina, aplicada no estudo diagnóstico 
Em relação à questão de investigação sobre “Quais as competências demonstradas 
pelos alunos no âmbito da expressão escrita” aquilo que verifiquei, aquando da análise da 





é considerado um número pequeno, mas que se justifica pelo nível inicial em que os alunos se 
inserem, foi que os aprendizes demonstraram algumas dificuldades na expressão escrita, pois o 
conteúdo pedido tinha sido abordado na aula e no enunciado da atividade foi-lhes dado os 
verbos necessários junto com alguns marcadores temporais. 
Analisando de uma forma mais pormenorizada os erros, dados pelos alunos na 
expressão escrita, recolhida no estudo diagnóstico, observa-se que cerca de 32% dos erros 
dados são da área da Lexical.   
Os erros lexicais são os erros que estão relacionados com os vocábulos e afetam, por 
vezes a comunicação devido à escolha equivocada de uma palavra, por analogia com a Língua 
Materna, e, por isso, a comunicação na Língua Estrangeira fica prejudicada. 
Como pode ser verificado foram encontrados dois erros em que se usou uma palavra 
com valor diferente na Língua Materna e na Língua Estrangeira, ou seja, usaram duas palavras 
da Língua Materna na Língua Estrangeira por analogia mas semanticamente as palavras são 
diferentes. 
Por exemplo: “Voy para el cuarto”; “voy para las aulas” 
Aqui a palavra “cuarto” aparece para expressar o lugar destinado para dormir devido à 
semelhança com a palavra portuguesa mas na língua espanhola a palavra correspondente é 
“Habitación”. O mesmo acontece com a palavra “aulas” que aparece para expressar a lição 
dada pelos professores e em espanhol a palavra “aula” está relacionada com o espaço físico 
onde decorre a lição.  
Acredito que o que levou à ocorrência destes erros foi o facto de os alunos se apoiarem 
na semelhança da palavra da Língua Portuguesa com a palavra da Língua Espanhola, mas 
apesar das semelhanças têm contexto de aplicação diferente. 
Ainda ao nível Lexical observa-se que os alunos na produção escrita recorreram quarenta 
e sete vezes a palavras da Língua Materna. É natural os aprendizes recorrer a palavras da 
Língua Materna quando não sabem a correspondente na Língua Estrangeira para não 
interromper o processo de comunicação. 
Na produção em análise ocorreram os seguintes casos, alguns deles repetidos. 
Só me levanto; me despierto às 8 horas; vou a la escuela; logo me ducho; volto para 
casa; fazer los deberes; depois me peino; e voy a la escuela; estudo un rato; de seguida estúdio 
un rato; quando chego a casa; estudio un bocado; vejo la tele; por fim me acuesto; oiço música; 





Os alunos deveriam ter produzido as frases do seguinte modo: Sólo me levanto; me 
despierto a las 8 horas; voy a la escuela; luego me ducho; vuelvo a casa; hacer los deberes; 
después me peino; y voy a la escuela; estudio un rato; enseguida estudio un rato; cuando llego a 
casa; estudio un rato; veo la tele; por fin me acuesto; escucho la música; me lavo los dientes. 
No que concerne a erros morfosintaticos observei cerca de 41%. Estes erros surgem 
porque os aprendizes transportam para a língua que estão aprender a estrutura da Língua 
Materna mas a regra transferida não se aplica na nova língua, provocando erros na estrutura e, 
por vezes, atrapalham a comunicação. 
No texto em análise verifica-se que os alunos tiveram dificuldades na colocação do 
pronome, colocando-o incorretamente algumas vezes. 
Cito os exemplos encontrados: 
 Peinome; lo ordenador; vistome; vou-me; duchome; acuestome; visto-me; lavo-me; 
despertar-se; 
Na Língua Portuguesa a colocação do pronome de complemento direto e indireto 
colocam-se a frente do verbo. Na Língua Espanhola a colocação do pronome varia conforme o 
tempo verbal. Normalmente o pronome vem antes do verbo mas se este estiver no imperativo, 
infinitivo ou gerúndio vai depois e junto ao mesmo. 
Desta forma, como se pode observar, nos exemplos citados, os alunos transferiram a 
estrutura da colocação dos pronomes da Língua Portuguesa para a Língua Espanhola, 
colocando-os incorretamente. 
Assim a produção correta deveria ser:  
Me peino; me visto; me voy; me ducho; me acuesto; me visto; me lavo; se despierta; 
O uso do pronome neutro em “Lo ordenador” é um erro também muito frequente 
porque os alunos associam o pronome neutro “lo” como sendo a forma do artigo definido 
masculino “el”. 
Outro erro relacionado com os pronomes que observei foi a omissão dos pronomes em 
verbos pronominais, como por exemplo “Acuesto; ducha; despierta; levanta; viste; lava. Esta 
ausência não pode ser justificada pela analogia ao português, uma vez que em português os 
mesmos verbos também são pronominais. O que pude ter estado na origem deste erro foi talvez 
a distração. 
Utilizar o artigo de forma incorreta foi outro erro encontrado porque na Língua 





usa o artigo antes deste. Daí ser incorreto usar “La mi casa” porque a forma correta seria “Mi 
casa”.  
Observei que houve uma ocorrência onde o artigo não foi utilizado por exemplo “Veo 
tele”. Este erro ocorreu talvez por analogia ao português, uma vez que em português é correto 
dizer “vejo televisão”, mas em espanhol a produção correta seria “Veo la tele”. 
O uso incorreto da preposição foi um erro bastante frequente nas expressões escritas. 
Apesar de na aula se ter abordado o uso das preposições “a, para, hasta, por”, foi visível que os 
alunos não assimilaram bem este conteúdo, cometendo algumas construções erróneas, como 
por exemplo: Por las 7:30; para a la escuela; para a la casa ; hacer a los trabajos; del la casa; 
para a la cama; 
A produção correcta seria: 
A las 7:30; voy a la escuela; voy a casa; hacer los trabajos; la casa; voy a la cama; 
A omissão de preposição foi também um erro encontrado, por exemplo em espanhol é 
necessário o uso da preposição “a” para expressar horas e na perífrase verbal “ir + a+ 
infinitivo”. Em português também se usa a contação da preposição “a com o artigo definido a” 
para expressar horas, o que me leva a pensar que o que poderá ter estado na origem do erro foi 
distração. Contudo, em português não se usa a preposição “a” na perífrase verbal “ir + 
infinitivo”, por isso, esta ausência de preposição poderá ter sido por analogia à Língua Materna. 
Assim, em vez de escreverem “y volver a casa las 16:45; voy cenar; y acostar las 
10:00”deveriam ter escrito “vuelvo a casa a las 16:45; voy a cenar; y me acuesto a las 10:00”. 
Apurei, também, que muitos alunos não conjugaram os verbos no presente do 
indicativo, como era desejado e como se faz em português quando se escreve sobre o momento 
presente.  
Assim em muitas expressões escritas vi as seguintes produções: 
Después peinarse; acostarme; luego salir de casa; enseguida tener clases; volver a casa; 
luego lavarse y acostarse; me voy estudiando; normalmente despertarse; luego levantarse. 
Salvo o exemplo “me voy estudiando” todos os outros verbos não foram conjugados. Os 
alunos limitaram-se a transcrever as formas infinitivas que lhes foram dadas como auxílio para 
descreverem a rotina diária. 
A expressão “me voy estudiando” foi usada equivocamente, pois deveria ter usado a 





A nível fónico e ortográfico pude verificar que os alunos cometeram algumas falhas, 
cerca de 25% dos erros são a nível fónico e ortográfico. 
A este nível verificou-se, também, erros devido à interferência do sistema ortográfico da 
Língua Portuguesa. Os alunos acrescentaram, omitiram ou trocaram grafemas, de uma palavra 
na Língua Estrangeira, por semelhança com a ortografia da Língua Materna, ou por total 
desconhecimento da grafia correta do idioma estrangeiro.  
Assim nas produções escritas foram encontradas as seguintes incorreções. 
Erros encontrados Grafia correta 
Sumo; ruejo; voi (3); vaño; desayono; 
voelvo; vesto; emseguida; pieno.   
Classes (4); acuestro; piero. 
Me derperto (6); me peno. 
Sallo (2); salo (2); acuestar; despertarce; 
volvu; despois; volvo (5); despús; iglecia. 
Zumo; juego; voy; baño; desayuno; vuelvo; 
enseguida; peino.   
Clases; acuesto; pero. 
Me despierto; me peino. 
Salgo; salgo; acostar; despertarse; vuelvo; 
después; vuelvo; después; iglesia. 
Ainda durante o período de observação de aulas considerei pertinente aplicar um 
inquérito sobre a expressão escrita, pois como tinha já observado algumas dificuldades na 
expressão escrita queria saber que estratégias, técnicas aplicavam quando escreviam um texto 
na Língua Estrangeira. 
Neste inquérito os alunos tinham de seleccionar a opção que eles consideravam mais 
importante aquando a aprendizagem da gramática, de vocabulário e de escrever na língua 
estrangeira (Anexo 2). 
Este questionário possibilitou ver quais as estratégias que usam para incrementar a 
competência da expressão escrita e quais as estratégias que utilizam para superar as 
dificuldades, o erro. 
Permitiu-me, também, responder à questão de investigação sobre “quais as estratégias 
que usam para incrementar a competência da expressão escrita”. Depois de analisar os 
questionários o que pude verificar foi que a maioria dos alunos, quando estão a estudar a 
gramática, dá importância aos erros que cometem e às respectivas correcções pois acreditam 
que assim poderão melhorar a sua prestação. Há alunos que admitem recorrer ao professor e 
aos colegas para trocar impressões sobre o funcionamento da língua. Uma minoria dos 
inquiridos dizem praticar, fora da sala de aula, os conteúdos gramaticais resolvendo exercícios 






Fig. 13: Estratégias que os alunos usam quando aprendem a gramática 
Quando questionados sobre as estratégias implementadas para adquirirem vocabulário 
na língua estrangeira grande parte dos alunos dizem recorrer ao caderno diário como apoio para 
o estudo e aquisição de vocabulário. Por esta razão é importante que o professor esteja atento a 
este instrumento de estudo e dê a informação que considere necessária aos discentes. 
Há alunos que usam estratégias externas ao contexto sala de aula para adquirir 
vocabulário como por exemplo ver filmes, ler revistas, livros. Isto aspecto é importante e 
demonstra a autonomia por parte dos alunos no seu processo ensino - aprendizagem. Outros 
alunos quando se expressam por escrito arriscam usar vocabulário mesmo sem ter certeza que 
está correcto. Estes alunos não temem o erro e preferem aventurar-se na escrita. Outros 
esforçam-se por descobrir e assimilar vocabulário quando lêem ou ouvem novas palavras. 
Poucos são os alunos que admitem incidir nas semelhanças e diferenças da língua 
materna e da língua estrangeira. (v. Figura 14) 
 
Fig.14: Estratégias que os alunos usam quando aprendem o vocabulário 
Relativamente ao acto particular de expressar-se por escrito as estratégias usadas pelos 
alunos são várias e poucos são os que admitem esboçar um plano sobre aquilo que vão 
escrever o que significa que não organizam as ideias a serem expressas o que pode levar à 
construção de um texto confuso. 
55%30%
10% 5%
Para aprender a gramática procuro...
Dar importância aos meus erros e às correções 
que me dão
Trocar impressões com os professores e/ou os 
colegas sobre o funcionamento da língua
Fazer exercícios gramaticais fora da aula para 
praticar







Para aprender vocabulário procuro...
Registar no caderno as explicações e 
exemplos que me possam ajudar a estudar
Aprender vocabulário fora da aula através 
de filmes, revistas, etc.
Descobrir o sentido de palavras novas 
quando leio e ouço textos
Arriscar usar palavras novas, mesmo com 
erros, sem medo de os dar
Refletir sobre as semelhanças e diferenças 





Há igualmente poucos alunos que assumem que fazem a autocorreção dos seus erros, 
por isso é importante que ao longo do seu percurso se formação tenham momentos que 
privilegiem a autocorreção dos seus erros.  
Através deste inquérito pude também constatar que há poucos alunos a escreverem de 
forma independente ou seja que mostram iniciativa em desenvolver uma actividade de escrita, 
os motivos que estarão na origem desta falta de iniciativa poderão ser a pouca motivação, o 
desconhecimento da língua, ou o medo de cometer erros.  
Uma pequena parte dos inquiridos admitem usar estratégias com vista a superar as 
dificuldades encontradas. Isto demonstra que os alunos precisam de ser incentivados a 
pesquisarem e carecem também de alguém que os orientem para os recursos disponíveis a 
utilizar na superação das dificuldades. 
Uma pequena percentagem dos alunos admite que para aprender a escrever procuram 
expressar as suas opiniões e experiências nos textos que escrevem. 
Uma percentagem de 20% de alunos expressam que para aprender a escrever arriscam 
e expressam as ideias mesmo que cometam erros. O facto de tentarem expressar-se correndo o 
risco de cometer erros é um aspecto positivo porque podemos verificar que há aprendizes que 
vêem o erro como um elemento integrante do processo ensino - aprendizagem.  
Cerca de 30% dos alunos recorre a meios externos a si para ajudar no desenvolvimento 
da sua expressão escrita. Metade destes alunos admitem trocar ideias com os colegas e 
professor sobre o que escrever e a outra metade usa como auxílio à produção de textos outros 
que já tenham lido. Este valor mostra que estes alunos têm autonomia e interesse em 
desenvolver a sua competência da expressão escrita. (v. Figura 15) 
 








Para aprender a escrever procuro...
Arriscar e expressar sempre ideias mesmo com erros 
ortográficos ou de gramática
Trocar impressões com outros colegas sobre os textos que 
escrevemos
Usar textos que leio como apoio a textos que escrevo
Esboçar um plano (mental ou no papel) sobre o que quero 
escrever
Expressar as minha opiniões e experiências nos textos que 
escrevo
Fazer autocorreção, identificando os meus erros
Escrever de forma independente (na escola ou em casa)







































2. Desenvolvimento e Avaliação da Intervenção Pedagógica 
 
Depois de apresentar o Projeto, de justificar a sua pertinência à luz da literatura, de 
descrever o contexto onde foi implementado e de analisar as atividades aplicadas no estudo 
diagnóstico, que me serviram de suporte para estar atenta às situações de ocorrência de erro e 
assim adaptar as atividades e estratégias durante a intervenção pedagógica com o objetivo de 
atingir maior sucesso e assim responder de forma positiva às perguntas e objetivos propostos 
inicialmente, irei, neste capítulo apresentar o que desenvolvi durante a intervenção pedagógica e 
proceder à respetiva avaliação do dados empíricos.  
Assim para a recolha dos dados empíricos na fase de intervenção, elaborou-se uma 
selecção de materiais bem como as respectivas propostas de tarefas, realizou-se um 
questionário de auto-regulação e por fim, responderam a um inquérito final. Estes instrumentos 
integraram-se no planeamento das respectivas aulas. 
A implementação do Projecto de Intervenção Pedagógica Supervisionado estava 
subordinada ao tema “De Vacaciones”, referente à unidade 8 do manual Español En Marcha1. 
Foram elaboradas várias actividades e as respectivas propostas de tarefas. Em seguida, 
apresentarei uma síntese das aulas lecionadas e depois destacarei as actividades realizadas 
para o desenvolvimento do estudo em questão com a respetiva análise e avaliação dos 
resultados. Estas as actividades realizadas tinham como objectivo o tratamento do erro e 
consequentemente levar os alunos aperfeiçoar a sua competência linguística e discursiva. 
A intervenção pedagógica foi levada a cabo numa turma cuja Língua Estrangeira era o 
Espanhol, por isso as atividades desenvolvidas adequam-se ao Espanhol mas estas poderiam ser 
usadas para o tratamento do erro numa outra Língua Estrangeira com as devidas adaptações. 
 A seguir apresento uma tabela com a síntese das atividades e com os objetivos das 
aulas de intervenção.  
 
Aulas Atividades Objetivos  
29 de 
Março 
Visualizar o vídeo e responder as 
perguntas; 
Falar dos gostos e explorar vocabulário 
das férias; 
Ler o texto; 
Realizar os exercícios propostos sobre o 
tempo verbal utilizado no texto, o 
Incentivar os alunos para o tema da 
aula; 
Desenvolver a expressão oral; 
Incrementar o gosto pela leitura; 
Introduzir o estudo do pretérito 
indefinido; 






Explorar a morfologia do pretérito 
indefinido regular e de alguns verbos 
irregulares;  
Realizar o exercício e consolidar a 
aquisição do indefinido; 
Realizar um exercício correspondente à 
correção dos erros; 
Redatar uma expressão escrita; 
Avaliar a aprendizagem. 
indefinido; 
Sensibilizar para a correção e 
aceitação do erro como parte do 
processo de aprendizagem; 
Desenvolver a expressão escrita; 






Corrigir a expressão escrita; 
Ver e comprender o video; 
Interpretar o mapa e o vocabulário; 
Ler e completar um diálogo indicando a 
direção. 
Participar nos momentos de correção; 
Desenvolver a capacidade auditiva; 
Fomentar aquisição de vocabulário; 
Desenvolver o gosto pela leitura e pela 
escrita. 
5 de Abril Dividir a turma em grupos; 
Ler o texto e sublinhar o vocabulário 
difícil; 
Elaborar um exercício de interpretação 
do texto segundo as indicações dadas; 
Apresentar o trabalho à turma e resolver 
as atividades propostas por cada grupo; 
Corrigir os erros cometidos pelos 
grupos; 
Fomentar o trabalho de grupos; 
Desenvolver a autonomia dos alunos 
na criação dos seus materiais no 
processo de aprendizagem; 
Responsabilizar os alunos no seu 
processo de aprendizagem; 
Sensibilizar para a correção e 
aceitação do erro. 
 
7 de Abril Ver e compreender o vídeo sobre o 
tempo atmosférico; 
Resolver uma ficha de interpretação 
sobre o vídeo; 
Participar de forma espontânea no 
momento de correção. 
Incentivar os alunos para o tema a ser 
trabalhado; 
Desenvolver a capacidade de 
interpretação; 
Incentivar momentos de correção 
coletiva e espontânea dos erros. 
31 de 
Maio 
Aplicar inquérito final Fomentar a autoregulação; 
Avaliar a perspectiva dos alunos 
acerca do erro e do seu tratamento. 
Tabela 3: Síntese da intervenção pedagógica. 
 
2.1 Primeira sessão de intervenção. 
 
Relativamente à aula do dia 29 de Março, subordinada ao tema “De Vacaciones”, tinha 
como objetivo apresentar conteúdos léxicos relacionados com o tema e abordar o Pretérito 
indefinido dos verbos regulares e irregulares. Os alunos começaram por visualizar um vídeo 





sobre o tema da unidade em estudo. Este vídeo era uma reportagem realizada a turistas que 
durante as férias da Páscoa visitaram Castilha e Leão. Para confirmar que tinham entendido o 
vídeo, os alunos responderam a um questionário de escolha múltipla sobre o mesmo. Este 
momento foi aproveitado para explorar algumas curiosidades culturais. No exercício seguinte, os 
discentes falaram sobre os seus gostos nas férias, aproveitando-se assim este exercício para 
praticar a expressão oral.  
Posteriormente, os alunos leram um texto relacionado com o tema “vacaciones” e valeu-
se deste texto para, de uma forma indutiva introduzir o pretérito indefinido. Em seguida leram 
um texto que serviu de suporte para trabalhar a morfologia dos verbos regulares no pretérito 
indefinido. Foi necessário abordar este conteúdo gramatical porque no final da aula os alunos 
tinham como tarefa elaborar uma expressão escrita contando uma experiência, real ou 
imaginária sobre umas férias no passado. (Anexo 5) Esta actividade serviu-me para analisar os 
erros que os alunos cometeram com maior frequência, comparando-os com os erros da 
expressão escrita anteriormente realizada no estudo diagnóstico sobre a rotina diária para desta 
forma verificar se os alunos melhoraram a fluidez na hora de expressar-se por escrito e 
consequentemente se aperfeiçoaram a sua competência linguística e discursiva. 
Para introduzir algumas formas irregulares do Pretérito Indefinido elaborei uma 
actividade no Hotpotatoes onde os alunos tinham três opções duas delas com erro e outra que 
correspondia à forma correcta. (Anexo 7) Foi uma atividade realizada de uma forma lúdica 
envolvendo toda a turma. Desta forma, consegui que os alunos tomassem parte ativa na sala de 
aula, privilegiando a dimensão do “aprender a aprender”. 
No momento seguinte da aula, e sempre na temática das férias, foi proposta uma 
atividade em que os alunos tinham de corrigir os erros que estavam num correio electrónico 
(Anexo 7). Esta atividade vem de encontro com a proposta de Cassany, que refere que o 
professor deve criar exercícios e marcar o erro para depois ser o aluno a procurar a solução do 
mesmo. Cada tipo de erro tinha um símbolo para os alunos identificar e posteriormente corrigir. 
Esta atividade privilegiou um momento de correção cooperativa na sala de aula serviu-me para 
ver até que ponto, nas futuras correções das expressões escritas, se podia usar esta simbologia 
para serem sempre os discentes a corrigirem o seu erro e assim contribuir para os sensibilizar 
que cometer erros no processo de aprendizagem é algo natural, no entanto importa corrigi-los 





Ainda nesta aula, foi aplicado um questionário de auto-regulação centrado nas atividades 
executadas, para os levar a refletir sobre as suas dificuldades e poderem avaliar o seu 
desempenho. (Anexo 10) 
De todas as atividades realizadas nesta aula destaco em particular quatro que serviram 
para análise e avaliação do projeto de intervenção. 
A primeira atividade que saliento foi a do “Hotpatatoes” cujo objetivo era introduzir 
algumas formas irregulares do pretérito indefinido dos verbos. A escolha por esta atividade deve-
se ao facto privilegiar as TIC e abordar um conteúdo gramatical de forma mais motivadora.  
Nesta atividade, pretendia que os alunos assimilassem de uma forma autónoma e lúdica 
alguns verbos irregulares no pretérito indefinido que iriam precisar para a expressão escrita a 
realizar no final da aula. Para assimilarem este conteúdo fi-lo através de um exercício que criei 
no hotpatatoes (Anexo 7). O exercício consistia em selecionar a opção correta entre três 
hipóteses, como por exemplo: 
Ayer yo __________un paseo por Sevilla 
A. Di 
B. Dei 
C. Dio  
Toda a turma esteve envolvida neste exercício pois cada aluno, na sua vez, selecionava 
uma opção e ao mesmo tempo completavam um quadro com as formas irregulares que lhes 
tinha sido facultado inicialmente (Anexo7). 
No final do exercício a turma obteve uma pontuação de 86% de respostas corretas. Foi 
uma atividade que correu bem, onde todos os alunos se sentiram motivados e responsabilizados 
para atingir o mesmo objetivo, conseguir selecionar a forma correta do verbo irregular em 
detrimento das duas formas erradas. Tal como referi na reflexão desta aula, este exercício foi um 
dos momentos mais positivos da aula porque pude verificar que o resultado final desta atividade 
foi positivo. Também as minhas colegas de estágio na sua reflexão à minha aula a destacaram 
esta atividade como positiva. 
Assim, consegui trabalhar o conteúdo gramatical, programado para esta aula, de uma 
forma lúdica e motivadora e trabalhando ao mesmo tempo o tratamento do erro. No final da aula 
os alunos colocaram em prática este conteúdo num contexto mais comunicativo, onde 





Ensinar conteúdos gramaticais é importante para regenerar a reflexão sobre a língua, e, 
por isso, incrementa o desenvolvimento da competência comunicativa, objetivo principal dos 
enfoques comunicativos e um dos meus objetivos neste Projeto levado a cabo no 7ºH.  
Acredito que quando os alunos assimilam os conhecimentos gramaticais de uma 
maneira reflexiva, poderão construir não só enunciados mais coerentes, como também regular a 
sua própria conduta comunicativa e consequentemente ser conscientes das estratégias que 
podem usar para desenvolver e aperfeiçoar a competência comunicativa.    
Claro que o ensino de uma língua não deve remeter-se apenas a questões gramaticais, 
nem tomá-las como conteúdos estanques. O professor deve entender a gramática como uma 
parte de um todo que contribui a que o aluno melhore a sua competência comunicativa. Por 
isso, acredito que a melhor forma de ensinar gramática é fazendo ver aos alunos que as regras 
do sistema que estão aprender são úteis e necessárias para poderem comunicar na nova língua 
de forma assertiva evitando a ocorrência de erros e consequente falha na comunicação. 
A segunda atividade a merecer destaque foi a correção do texto com erros (Anexo 8), 
onde a partir de uma simbologia os alunos identificavam o tipo de erro e procediam à respetiva 
correção. O texto foi adaptado do manual “Club Prisma”, e fiz as alterações necessárias para 
elaborar a atividade e os alunos em pares executaram-na. As alterações dizem respeito com 
marcar erros em algumas palavras para posteriormente serem corrigidos pelos alunos.  
Com esta atividade pretendia trabalhar o tratamento de diferentes tipos de erro, que já 
tinha vindo a detetar entre os alunos e desejava, também trabalhar uma simbologia para depois 
poder ser aplicada aquando a correção das suas expressões escritas. 
O texto que trabalhei foi o seguinte: 
Querido Juan, 
¡Cuba es una maravilha[XX]! Fueron unas vacaciones inolvidable[C].  En mi primeiro[XX] dia[A] 
visité el centro histórico de la Habana, paseé por el Malecón y bailo[TV] salsa. Pero también vi el 
famoso Ballet Nacional de Cuba  y fue[PV] a un concierto ao[Gr] aire libre y conocí un [FP]chico 
guapíssimo[XX].  En mí tercer dia[A] hizo[PV] una excursión a una fábrica de tabaco. Fuimos de 
[Gr] autobús, que aquí se llama “guagua”.  No tuve tiempo para tomar [FP] sol en la playa o 
nadar en el Caribe y sólo tengo dos días más. [P]Es que el tiempo passa[XX] volando! No quiero 
volver. 
Un abrazo                                                                          texto adaptado: club prisma                                                                     





C= error de concordancia;                                                       PV= error en la persona verbal; 
P= Puntuación;                                                                            FP= falta palabra o letra; 
XX=error ortográfico;                                                                Gr= error gramatical; 
TV= error en el tiempo verbal;                                                  A= error de acentuación; 
Foi uma atividade com um resultado satisfatório, os alunos mostraram-se interessados e 
motivados na resolução da mesma (Anexo9). O facto de estarem a trabalhar a pares foi uma 
mais-valia para a execução, com sucesso, da mesma. Apesar de ter sido positiva detetei alguns 
problemas na atividade, pois pude observar que a maioria da turma corrigiu os erros mas sem 
se inteirarem da simbologia e quando os alertei para tal vi que ficaram preocupados e confusos 
pois não entendia a nomenclatura apresentada.  
Conclusão sabiam o que devia ser corrigido mas não sabiam interpretar a terminologia 
que lhes tinha dado, por isso, esta situação levou-me a refletir e a pensar que se a terminologia 
fosse mais simples ou dada, de forma faseada a atividade teria sido mais frutífera porque se os 
alunos estivessem familiarizados com a nomenclatura esta poderia ser utilizada na correção de 
produções escritas elaboradas pelos alunos, para assim promover momentos de autocorreção, 
tal como desejava. Acredito agora que se tivesse elaborado o exercício de outra forma fosse mais 
produtivo porque vi que os alunos não estão familiarizados com a terminologia. 
Desta forma, a atividade talvez surtiria mais efeito se tivesse elaborado diferentes textos 
e em cada texto apenas colocasse um tipo de erro, para que tivessem oportunidade de 
familiarizar-se com a simbologia e o tipo de erro. Só depois aplicava o texto com os diferentes 
tipos de erros mesclados. 
A terceira atividade que destaco desta aula é a expressão escrita (Anexo 5). Com a 
intenção de verificar se os alunos melhoraram a fluidez na hora de expressar-se por escrito e 
consequentemente se aperfeiçoaram a sua competência linguística e discursiva pedi que 
elaborassem uma expressão escrita, onde tinham que contar uma experiência real ou imaginária 
sobre umas férias no passado. 
Depois de analisar as diferentes expressões escritas elaborei esta tabela com a síntese 
dos erros mais frequentes, à semelhança daquilo que tinha feito, anteriormente, no estudo 
diagnóstico (Anexo 6). 



















Língua Materna e 
na Língua 
Estrangeira 
la película muy 
guapa. 
52,9% 
Uso de palavras 
da Língua Materna 
Junho; turma 
(2); do (2); 
voltamos; 
maravilhosa; 
praia (4); fiz; 




fim; com; fomos 
























Uso incorrecto do 
artigo 
La mi turma. 1 
Uso incorrecto da 
preposição 
 Me gusta 
mucho de 
Madrid; en fin 
de semana (3); 
al torre; 
visitamos en el 
acuario; 
visitamos en el 
museo; en el 
día; al 18:00; A 
cena. 
10 
Omissão do artigo En centro. 1 
Omissão da 
preposição 
Fuimos visitar. 1 
Omissão do 
pronome 
Yo pasé muy 
bien. 
1 




Não distinção do 
género 









género e número  
Mi compañeros; 








por omissão, troca 
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Tabela 4: Classificação dos erros da expressão escrita sobre umas férias realizadas no passado, intervenção 
pedagógica 
 
Depois de analisar a expressão escrita pude verificar que houve uma melhoria na prestação 
dos alunos comparativamente à expressão escrita realizada no estudo diagnóstico. Esta 
melhoria poderá estar relacionada com o facto de os alunos nesta última expressão escrita 
sobre as férias terem um texto que lhes servia de base para desenvolver o tema pedido. Optei 
por colocar um texto de auxílio, porque recordo que no inquérito realizado no estudo 
diagnóstico, sobre a expressão escrita, uma percentagem considerável de alunos admitiu usar 
textos lidos como auxílio para depois escreverem textos na Língua Estrangeira e tendo em 
consideração que a turma em questão se insere no nível A1 segundo as metas de 
aprendizagem de Espanhol para o 3º ciclo e o Quadro Europeu Comum de Referencia um 
aprendiz do 7ºano, a nível do domínio da produção escrita, deverá ser capaz de compreender 
as ideias principais e informação relevante explícita em mensagens e textos simples e curtos 
(cartas, folhetos, horários, avisos, artigos de imprensa, entre outros) que descrevam e/ ou 
narrem experiências pessoais e situações do quotidiano, temas da actualidade de forma 
simples e vocabulário frequente. 
Apesar de verificar esta melhoria foi visível que os alunos recorreram mais vezes ao uso da 
Língua Materna para se expressar na Língua Estrangeira o que me parece natural, 
principalmente no início da aprendizagem de uma nova língua. Verifiquei que ocorreram menos 
erros ao nível fónico e ortográfico, talvez por terem o texto de auxílio, bem como ao nível da 





expressar as suas ideias no presente do indicativo e a maioria deles usou erradamente o 
infinitivo, que lhes foi dado apenas para servir de auxílio na resolução da atividade. Na 
expressão escrita sobre as férias os verbos deveriam estar no pretérito indefinido já que o que 
se lhes pedia era para contarem uma experiência de umas férias passadas. Aqui, apesar de 
verificar cerca de cinco casos que revelaram dificuldades ao nível da morfologia verbal os 
alunos conseguiram atingir o objetivo pretendido que consistia em expressarem ações 
passadas.  
Tudo isto leva-me a concluir que facultar um texto como auxílio para desenvolver a 
expressão escrita da Língua Estrangeira é uma boa estratégia.       
Ainda nesta aula, a quarta e última atividade que destaco desta aula é o questionário de 
autoregulação, elaborado com o objetivo de promover e desenvolver a autoregulação da 
aprendizagem (Anexo 10). 
Para confirmar se os alunos, no final da aula, adquiriram o vocabulário abordado na 
realização das atividades e leitura dos textos, analisei as respostas dadas ao questionário de 
autoregulação. (v. Figura 16) 
 
 
Fig.16: Resultados à primeira pergunta do questionário de autoregulação 
As respostas obtidas mostram que a maioria dos alunos adquiriu o vocabulário abordado 
na aula, subordinado ao tema “Vacaciones”. É bom constatar que todos os alunos têm a 
perceção que conseguiram assimilar novo vocabulário, tão importante para lhes ser mais fácil 
produzir textos e comunicar na língua estrangeira. 
Como um dos conteúdos da aula era expressar-se no passado, abordei o pretérito 
indefinido dos verbos regulares e irregulares para que no final conseguissem transmitir ideias no 
pretérito indefinido. 
Assim, no questionário de autoregulação quis saber se as atividades implementadas 
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Fig.17: Resultados à segunda pergunta do questionário de autoregulação 
 
Os resultados deste item mostram que os alunos maioritariamente admitem terem 
assimilado este conteúdo gramatical. Acredito que estes resultados se devem ao facto das 
atividades promovidas terem sido motivadoras e realizadas a pares.  
É importante que a abordagem à gramática seja feita de forma motivadora, para que os 
alunos vejam a sua utilidade em contextos comunicativos, vejam que os conteúdos gramaticais 
permitem “saber fazer” e consequentemente permite-lhes desenvolver a competência 
comunicativa 
 Na mesma aula tiveram que contar uma experiência passada e no mesmo questionário 
perguntei-lhes se conseguiam contar uma história no passado. Neste momento, tinham de 
aplicar os conteúdos abordados num contexto comunicativo. (v. Figura 18) 
 
Fig.18: Resultados à terceira pergunta do questionário de autoregulação 
As respostas mostram que a grande maioria conseguiu produzir um pequeno texto, 
onde contavam uma experiência vivida no passado. 
Apesar de treze alunos admitirem que o realizaram com algumas dificuldades, o facto é 
que conseguiram e depois de corrigido verificou-se que aperfeiçoaram a sua competência 
discursiva relativamente ao texto produzido no estudo prévio. 
Para avaliar a atividade elaborada para promover o tratamento do erro perguntei-lhes se 
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Fig.19: Resultados à quarta pergunta do questionário de autoregulação 
Os resultados obtidos mostram que foi uma atividade que correu bastante bem uma vez 
que todos conseguiram resolve-la e na maioria sem mostrar dificuldades. 
Nesta atividade o objetivo era corrigir diferentes tipos de erros e interpretar a simbologia 
proposta para os diferentes erros. 
Como vimos anteriormente, os alunos conseguiram de forma positiva corrigir os 
diferentes tipos de erro, mas no decorrer da atividade pude constatar que eles sentiram 
dificuldades na nomenclatura da simbologia. 
No questionário de autoregulação os alunos opinaram acerca da simbologia e depois de 
analisar as respostas colhi os seguintes resultados (v. Figura 20) 
 
Fig.20: Resultados à quinta pergunta do questionário de autoregulação 
Os resultados demonstram que a grande maioria dos alunos têm perceção que não 
conseguiram interpretar a simbologia de erros proposta. Esta tomada de consciência dos 
objetivos atingir e de avaliar o nível de realização atingido demonstra bem o que é a 
autoregulação. 
Depois desta tomada de consciência é esperado que os discentes alterem os 
procedimentos utilizados se os resultados a que chegaram não os satisfaçam, mas para que isto 
acontece é necessário que os alunos tenham um sentido de otimismo de auto-eficácia para 
aprender. Pois na minha opinião a aprendizagem só pode ser considerada autoregulada, se 
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Acredito que estes questionários são importantes para os aprendizes maior percepção 
do seu papel crucial como agentes na iniciação e controlo de processos autoregulados, ideia 
também supracitada por Ana Figueira na sua dissertação de mestrado (1994:18) que considera 
que “a aprendizagem não é qualquer coisa que acontece às pessoas é, sim, qualquer coisa que 
acontece pelas pessoas, dependendo delas também”.  
 
2.2 Segunda sessão de intervenção 
 
Na aula do dia 31 de Março comecei por corrigir alguns erros mais frequentes, 
observados nas expressões escritas realizadas da aula passada. Decidi começar pela correção 
porque tal como referi no primeiro capítulo é importante proceder-se à correção o mais breve 
possível.  
Como verifiquei que os alunos revelaram dificuldades no uso da preposição e na 
tentativa de resolução desta lacuna optei por lhes apresentar no quadro a seguinte tabela: 
Preposições Artigos 
Português Espanhol Português Espanhol 
À  A la O  el 
Na  En la A  la 
No  En el Os  los 
Às  A las As  las 
Ao  Al   
Depois coloquei-lhes os seguintes exemplos retirados das expressões escritas: “en fin de 
semana; al torre; visitamos en el acuario; visitamos en el museo; en el día; al 18:00; a cena”. 
Depois de observar a tabela os aprendizes conseguiram identificar o erro corrigindo-o: “el fin de 
semana; a la torre; visitamos el acuario; visitamos el museo; el día; a las18:00 ; la cena“. 
Os discentes sentiram mais dificuldades nos exemplos de: “el fin de semana e el día ”. 
Esta dificuldade deve-se ao facto de em português ser correto o uso da contração da preposição 
“em” com o artigo definido “o” (“No”) no exemplo “No fim de semana” ao contrário do que 
acontece em espanhol, onde a forma correta é simplesmente o uso do artigo. O mesmo ocorreu 





Comparar os dois sistemas linguísticos é uma boa estratégia, segundo o que constatei 
neste grupo, tanto para introduzir um novo conteúdo como para proceder ao tratamento do 
erros, uma vez que permite aos alunos compararem e perceberem os aspetos que diferenciam 
os sistemas linguísticos, apesar das semelhanças que às vezes possam existir.  
Usar a preposição acompanhada pelo verbo gostar é um erro frequente entre os alunos 
portugueses que aprendem espanhol. Este erro explica-se devido à interferência da Língua 
Materna, uma vez que em Português a preposição “de” acompanha obrigatoriamente o verbo 
gostar, mas no sistema linguístico espanhol isso não acontece. 
Neste grupo observei que este erro não é muito frequente porque, aquando da 
lecionação do mesmo, pela primeira vez, recordo que o professor orientador serviu-se da 
comparação da Língua Materna e da Língua Estrangeira e o resultado obtido foi positivo. 
O facto de em dezassete alunos encontrar um exemplo em que usa a expressão “Me 
gusta mucho de Madrid” não desprestigia o método utilizado porque, posso dizer que é um erro 
que apesar de ser comum em outros grupos na turma do 7º H é algo superado.  
Ao nível fónico e ortográfico e a nível lexical verifiquei uma ocorrência de erros 
significativa na sua maioria devido à interferência negativa do sistema ortográfico da Língua 
Portuguesa. Os alunos acrescentaram, não acentuaram ou trocaram grafemas, de uma palavra 
na Língua Estrangeira, por semelhança com a ortografia da Língua Materna e em vários 
momentos recorreram à Língua Materna para se expressar.  
Para o tratamento destes erros a melhor forma é trabalhar com o dicionário, prática 
pouco usual pelos alunos desta turma, admitindo alguns não disponibilizar deste recurso. 
Por ter conhecimento desta situação tentei promover uma aula em que se requisitasse 
computadores portáteis e se trabalhasse com os recursos online disponíveis e previamente 
apresentados. Não me foi possível levar a cabo esta atividade por motivos técnicos de acesso à 
internet. No entanto, utilizei a internet do computador fixo disponível na aula e através do 
projetor multimédia acedi ao dicionário online e procedeu-se à correção dos erros ortográficos e 
dos erros lexicais no que respeita ao uso da Língua Materna para se expressar na Língua 
Estrangeira. 
Depois deste momento de correção, passei para a exploração dos conteúdos 
programáticos previsto para esta aula, que consistia em saber dar e pedir indicações espaciais. 
Este conteúdo suscitou interesse nos alunos porque perceberam a necessidade da sua aplicação 





quer em trabalho, sentimos a necessidade de perguntar qual a direção de um lugar. Ou então, 
quando nos cruzamos com alguém estrangeiro no nosso país e queremos ajudá-lo dando-lhe a 
informação correta de um lugar.  
Para explorar este conteúdo comecei por explorar um vídeo onde se podia ver alguém a 
dar indicações. Depois deste momento convidei os alunos a observar um mapa onde tinham de 
ser eles a dar indicações para diferentes lugares no mapa. No final, e para ficarem com um 
exemplo de um diálogo possível numa situação real e comunicativa completaram um diálogo no 
manual sobre este tema e no final leram o mesmo para comprovar se estava correto. 
 
2.3 Terceira sessão de intervenção 
 
Nesta aula realizei trabalhos de grupo, tal como tinha colocado no projecto de 
intervenção porque penso que é importante promover momentos de trabalho colectivo e 
cooperativo para estimular a discussão e o intercâmbio de ideias. Os alunos ajudam-se uns aos 
outros e aprendem com os próprios erros. 
Em primeiro lugar dividi a turma em quatro grupos, resolvi não o fazer de forma 
aleatória para não prejudicar os alunos com mais dificuldades. Depois de dividida distribui um 
texto por todos o qual lemos em voz alta para que ao mesmo tempo todos os alunos se 
inteirassem do assunto do texto e pudessem em conjunto verificar o vocabulário desconhecido, 
para ser tratado por um dos grupos. No final da leitura dividi as tarefas por cada grupo. O 
objetivo era colocar os alunos a elaborar os seus próprios materiais, privilegiando a autonomia 
da aprendizagem e incentivar a correcção colectiva/ cooperativa do erro. Cada grupo ficou 
incumbido de trabalhar um aspecto do texto. Um grupo trabalhou o vocabulário que tinha 
suscitado dúvidas após a leitura, outro ficou encarregue de elaborar as perguntas de 
interpretação, outro de recolher informação do texto e criar um exercício de escolha múltipla e 
um outro através de um mapa criar uma pergunta que abordasse os pontos da viagem do 
protagonista. (Anexo 11) No final, elaboradas as perguntas e as respostas às mesmas cada 
grupo apresentou o seu trabalho aos restantes colegas. Estes tinham que passar as perguntas 
elaboradas por cada grupo e responder e assim sucessivamente para que no final cada aluno 
ficasse com uma ficha de interpretação do texto. Nesta atividade, os discentes puderam tratar o 





Esta atividade gerou um grande interesse nos alunos, denotando-se nestes uma enorme 
motivação e responsabilização no seu processo de ensino - aprendizagem para que cada grupo 
alcançasse os objectivos pretendidos. 
A seguir apresento os resultados desta aula. Primeiramente exponho os resultados de 
cada grupo e depois as correções sugeridas pelos alunos da turma aquando a correção coletiva 
promovida na aula. 
Os resultados obtidos foram os seguintes: 
 
Grupo I 
Pergunta elaborada por:  
Leonardo, Ana Vieira, Tiago, André 
Resposta elaborada pela: 
Turma 7ºH 
Indica en el mapa donde ellos pasaram en su 
viaje? 
En su viaje elos pasaron de Lima hacia 
Huancayo en bus, después foron a Huancayo 
hasta Huancavelica en ferrocarril. 
Elos después foron a Rumichaca enseguida a 
Huaytará, enseguida a Piso.  
Por el final volveron a Lima. 
 
Grupo II 
Pergunta elaborada por: 
Joana, Ana Fernandes, Vitor, Maria, Beatriz 
Resposta elaborada pela: 
Turma 7ºH 
Que significa exigio?               A)Exigir 
                                            B)Ejercicio 
A)Exigir 
B)Ejercicio 
Que significa ahorrar?            A)Desperdiciar 
                                            B)Economizar 
A)Desperdiciar 
B)Economizar 
Que significa mientras?  A)Al mismo 
tiempo 
                                   B)Después 
A) Al mismo tiempo 
B) Después 
Que significa lleno?                A)Repleto 












Pergunta elaborada por:  
Ana Abreu, Tiago Fernandes, Lídia, Rui 
Costa, Bruna Monteiro 
Resposta elaborada pela: 
Turma 7ºH 
Cuando partio Carlos Valdivia? 
a) 29 de julio 
b)  27 de julio 
c) 27 de Marzo 
 
 
a) 29 de julio 
b) 27 de julio 
c) 27 de Marzo 
 










Donde se instalo en Hancavelica? 
a) Hotel Mercurio 
b) Hostal Mercurio 
c) Pencion Mercurio 
 
 
a) Hotel Mercurio 
b) Hostal Mercurio 
c) Pencion Mercurio 
 
Lo que comio Carlos en la Peña Esparta? 
a) Pizza 





b) Parrillada de carne 
c) Gaspacho 
 
Como fue a Rumichaca? 
a) Autobus 
b) Táxi  




b) Táxi  







Esta foi a ficha de trabalho que os alunos elaboraram, apresentaram e resolveram e por 
considerar um trabalho satisfatório, visto tratar-se de um grupo que inicia a aprendizagem da 
Língua Estrangeira, a avaliação que faço a esta atividade é positiva. Nesta aula, como já referi no 
capítulo três, promovi um momento de correção coletiva, pois acredito que todos os alunos 
ficam a ganhar e é uma boa estratégia para que aprendam com os seus erros e os erros dos 
companheiros. Apesar de se verificar uma evolução na competência da expressão escrita houve 
pequenas faltas que foram posteriormente corrigidas por eles o que me leva a pensar que se 
cometeram pequenas faltas por distração. 
 O momento de correção correu bastante bem, por isso, os resultados do inquérito final 
à pergunta como preferiam que o erro fosse corrigido e optaram pela correção mais tradicional 
foram inesperados, mas na minha opinião preferem a correção mais tradicional porque assim 
estão habituados. Na minha opinião, se mais momentos como este fossem promovidos na sala 
de aula a sua opinião mudaria porque vi que todos eles estavam empenhados e se sentiram 
responsabilizados pelo seu processo de aprendizagem. 
A seguir, apresento as atividades e respetivas respostas com as correções sugeridas 
pelos alunos. Utilizou-se o quadro como recurso para escrever as perguntas e as respostas para 
ser mais prática a correção e visível a todos. Para ser mais visível colocarei as correções 




Pergunta elaborada por:  
Luís, Sofia Azevedo, Júlia, Joel, Nuno 
Resposta elaborada pela: 
Turma 7ºH 
1) Porque exigio la planificacion del 
viaje a Huancavelica? 
1) Exigió porque ellos querian ahorrar 
tiempo, energia y dinero. 
2) Que medios de transportes ellos 
cogeron? 
2) Ellos cogeron el autocarril, el taxi y el 
bus. 
3) Que conocieran en el Circuito 
Monumental? 
3) Conoceron iglesias, plazas, el puente, 
la estacion de ferrocarril. 
4) Donde era la ultima parada? 4) La ultima parada fue la puente 






Correção elaborada pela turma 7ºH  
¿Indica en el mapa dónde ellos pasaron en 
su viaje? 
En su viaje ellos pasaron de Lima hacia 
Huancayo en bus, después fueron a Huancayo 
hasta Huancavelica en ferrocarril. 
Ellos después fueron a Rumichaca enseguida 
a Huaytará, enseguida a Piso.  
Por fin volvieron a Lima. 
 
Grupo II 
Correção elaborada pela turma 7ºH 
¿Qué significa exigió? 
A) Exigir 
B) Ejercicio 
¿Qué significa mientras? 
A) Al mismo tiempo 
B) Después 
¿Qué significa ahorrar? 
A) Desperdiciar 
B) Economizar 





Correção elaborada pela turma 7ºH 
¿Cuándo partió Carlos Valdivia? 
a) 29 de julio 
b)  27 de julio 
c) 27 de marzo 
¿Dónde se instaló en Hancavelica? 
a) Hotel Mercurio 
b) Hostal Mercurio 
c) Pensión Mercurio 




¿Lo que comió Carlos en la Peña Esparta? 
a) Pizza 
b) Parrillada de carne 
c) Gazpacho 










Correção elaborada pela turma 7ºH 
1) ¿Por qué exigió la planificación del 
viaje a Huancavelica? 
1) Exigió porque ellos querían ahorrar 
tiempo, energía y dinero. 
2) ¿Qué medios de transportes ellos 
cogieron? 
2) Ellos cogieron el autocarril, el taxi y el 
bus. 
3) ¿Qué conocieron en el Circuito 
Monumental? 
3) Conocieron iglesias, plazas, el puente, 
la estación de ferrocarril. 
4) ¿Dónde era la última parada? 
 
4)  La última parada fue el puente 
Rumichaca.   
Como se pode observar os alunos não cometeram muitos erros, mas dos erros 
cometidos destacam-se na sua grande maioria erros de acentuação e pontuação. Nesta aula, os 
grupos tiveram oportunidade de trabalhar com o dicionário, o que na minha opinião foi um 
recurso capital para a prestação positiva que tiveram.   
O facto de terem um texto como base foi, também, importante para os orientar na 
elaboração das atividades. 
Esta atividade teve um resultado bastante satisfatório tendo em consideração os 
resultados obtidos e a postura dos alunos ao longo da aula, e na minha opinião devia ser mais 
vezes repetida nas aulas de Língua Estrangeira porque é uma boa forma dos alunos agirem de 
forma autónoma, de se sentirem responsabilizados pelo seu processo de aprendizagem e de 
trabalharem o tratamento erro de uma forma diferente à qual não estão habituados.  
Apesar de considerar que os alunos estão habituados ao tratamento do erro de uma 
forma tradicional, onde o professor faz as correções marca os respetivos erros ou corrige-os e, 
por isso, dão preferência a este tipo de correção penso que promover aulas como esta e 
privilegiar momentos de correção coletiva todos saem a ganhar porque nem todos os alunos têm 
a mesma capacidade de se autocorrigirem e com a ajuda dos pares ou grupo tudo é mais 
simples. Mas há outras vantagens deste tipo de correção por exemplo fomentar a cooperação 
entre os companheiros, estimular a discussão e o intercâmbio de ideias, bem como aprender 
com os próprios erros.  
Para que este tipo de correção funcione é imprescindível que os pares, os grupos 





um foi experienciado pelos alunos da turma do 7º H, por isso, defender a aposta em mais 
atividades deste género.  
 
2.4 Quarta sessão de intervenção 
 
Na aula do dia 7 de Abril os alunos aprenderam o vocabulário referente ao tempo 
meteorológico. Comecei a aula com um vídeo que abordava diferentes estados meteorológicos, 
que foi explorado ao longo da aula. Depois de o visualizarem convidei-os a fazer uma chuva de 
ideias com a palavra “tempo”. Aproveitei as imagens do vídeo para explorar o vocabulário que 
pretendia. O objectivo no final da aula era que os alunos construíssem frases sobre o tempo 
meteorológico. 
Conforme ia explorando o vídeo os alunos respondiam a perguntas relacionadas com o 
mesmo para que numa gradação ascendente chegassem ao final da aula e construíssem frases 
sobre a temática explorada. 
No momento da correção das atividades propostas pedia a um voluntário para o fazer 
servindo-se do quadro, solicitando atenção dos restantes alunos para verificarem a retificação e 
darem a opinião acerca da correção do exercício proposto. Desta forma, promovi a participação 
ativa e espontânea no processo de aprendizagem. Apesar de não ter feito o levantamento de 
dados para uma análise mais pormenorizada vi pela participação dos alunos durante a correção 
que estavam motivados e o facto de os responsabilizar para a retificação do exercício fez com 
que estivessem mais atentos e por conseguinte, acredito que com estes momentos de correção 
coletiva a aprendizagem é mais efetiva.  
Esta aula como se pode observar não vincula atividades para o projeto de intervenção. A 
razão prende-se pelo facto de ser a última aula do segundo período e para além de ter de 
abordar os conteúdos programáticos estipulados o Orientador Cooperante teve de fazer a 
autoavaliação do período. 
 
2.5 Quinta sessão de intervenção 
 
Para terminar a minha Intervenção Pedagógica apliquei um questionário individual. 
Nesta aula o Orientador Cooperante permitiu-me aplicar o questionário final, à semelhança das 





como atividade para este projeto. Este questionário foi aplicado a dezoito sujeitos participantes 
da pesquisa que estavam na aula, já que nesse dia dois alunos faltaram, (Anexo 12) sobre o 
tratamento do erro para ter uma noção mais clara da visão dos aprendizes sobre o processo 
ensino – aprendizagem da língua estrangeira em questão, o Espanhol, para promover a auto-
regulação da aprendizagem e avaliar a perspectiva dos alunos acerca do erro e do seu 
tratamento. 
O questionário englobava dezasseis perguntas quinze delas com resposta fechada e uma 
com carácter aberto para dar oportunidade aos alunos de agregar algum comentário, a sua 
opinião. No entanto, poucos alunos deram a sua opinião. Optei por elaborar perguntas mais 
fechadas para conseguir obter o maior número de respostas possíveis pois acredito que quando 
os alunos apenas têm colocar uma cruz ou selecionar um item o número de respostas será 
maior. Formulei perguntas simples com duas, três e quatro opções para que os alunos 
elegessem a sua resposta e dessem o seu parecer. 
Segue-se agora uma análise e avaliação mais pormenorizada ao questionário final. 
A primeira pergunta que fiz foi se depois de quase um ano de estudo de Espanhol 
continuavam a encontrar dificuldades na produção escrita. (v. Figura 21) 
 
Fig.21: Primeira pergunta do questionário final 
Pelas respostas acima apresentadas, pode-se dizer que os alunos não assumem clara 
habilidade na produção escrita. Justifico este facto pelo número de alunos (8) que elegeram a 
opção “sem resposta”, demonstrando incertezas das suas aptidões e pelo número de alunos (4) 
que assumiram as suas dificuldades. Do grupo inquirido há seis alunos que assumem não 
encontrar dificuldades na produção escrita. 
Depois de analisar a última produção escrita que os alunos elaboraram pude constatar 
que se verificou uma melhoria mas acredito que ainda posso aperfeiçoar mais a sua 
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mas que podem fazer melhor, talvez por isso haver um maior número de alunos sem resposta à 
questão ou admitindo as suas carências.  
Na segunda questão perguntei-lhes quais as estratégias que usavam quando escreviam 
um texto em Espanhol. (v. Figura 22) 
 
Fig.22: Segunda pergunta do questionário final 
Das respostas dadas observa-se que o manual é a ferramenta mais usada pelos alunos 
do 7º H. Este grupo de aprendizes já tinha considerado o manual como sendo adequado e bem 
organizado, tal como referi no inquérito analisado no primeiro capítulo. Nenhum aluno referiu 
outro recurso, apesar de na aula do dia 22 de Março lhes ter chamado atenção para 
ferramentas disponíveis online como o dicionário RAE (Real Academia Española) e o dicionário 
bilingue Wordreference.com. Sugeri estes recursos porque acredito que lhes é mais motivador 
usar ferramentas online uma vez que se trata de uma faixa etária jovem e por isso mais 
predisposta e motivadas para utilizar as novas tecnologias.  
O facto de não terem elegido os recursos online pode estar relacionado com a falta de 
acesso à internet nas suas casas, por isso, o recurso que todos têm é o manual daí a provável 
eleição por unanimidade do mesmo e porque está intimamente relacionado com o contexto 
escola, considerando que nos manuais se encontra toda a matéria que têm que aprender. 
Na terceira pergunta os alunos tinham de expressar se consideram necessário o uso do 
dicionário quando escrevem em Espanhol. As opções de resposta eram duas, necessário ou não 
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Fig.23: Terceira pergunta do questionário final 
Dos resultados obtidos notamos que grande parte dos alunos considera o dicionário uma 
ferramenta necessária. Como justificação para essa necessidade os alunos apontaram que é 
essencial para ampliar o seu vocabulário, certificar-se da grafia correcta das palavras, porque 
admitem que nem sempre se escrevem de igual modo à língua materna, e procurar o significado 
das palavras. 
Há alunos que consideram que o dicionário não é uma ferramenta necessária 
justificando que têm o manual que os auxilia bem como o professor. Este e o manual são ajudas 
importantes mas o dicionário também deve estar presente durante o processo de produção 
escrita, principalmente quando os alunos fazem a revisão do texto este é uma fonte importante 
para a correção ortográfica. 
Na quarta pergunta os alunos tinham de responder se usavam o dicionário quando 
escreviam um texto. (v. Figura 24) 
 
Fig.24: Quarta pergunta do questionário final 
 
Depois de observar os resultados vejo que apesar de admitirem unanimemente, na 
pergunta número dois, que o manual era o recurso que utilizavam como auxílio para produzirem 
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O facto de ter introduzido a opção de resposta “sem resposta” não facilita uma análise 
exata, no entanto observa-se que a maioria dos inquiridos ou assumem que não usam ou não 
respondem o que me levam a depreender que não usam mas não admitem. 
Os que assumem que não usam o dicionário justificam que esse facto afirmando que 
entendem bem a língua espanhola, que não têm dicionário, por isso não o usam e que usam o 
manual e o caderno diário porque lá está todo o vocabulário que consideram necessário. 
Os alunos que assumem utilizar este recurso justificam que o fazem para melhorar a 
sua prestação na expressão escrita, para não cometer erros ao escrever as palavras e porque 
dão erros e é um recurso que os ajudam a evitar dar erros. 
Na quinta questão perguntei aos alunos se achavam que a Língua Portuguesa interferia 
na aprendizagem da Língua Espanhola. (v. Figura 25) 
 
Fig.25: Quinta pergunta do questionário final 
Dos resultados desta pergunta vejo que mais uma vez o facto de ter introduzido a opção 
de “sem resposta” me limita a análise. 
Nesta questão foram nove os alunos que optaram por eleger a opção “sem resposta”. 
Os motivos que poderão ter estado na origem desta opção foram talvez não perceberem o que 
lhes era pedido ou não terem uma posição definida da interferência da Língua Materna na 
Língua Espanhola. 
Dos alunos inquiridos apenas três admitem não haver interferência da Língua 
Portuguesa e justificam que não há interferência porque são línguas diferentes e distinguem-se 
uma da outra. 
Seis alunos consideram que há interferência da Língua Materna na Língua Estrangeira 
apontando como razão para esse acontecimento a semelhança entre as duas línguas. 
Na sexta pergunta pretendia saber se os alunos quando têm dúvidas em escrever 
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Fig.26: Sexta pergunta do questionário final 
Através das respostas dadas concluí que usar a Língua Materna, como recurso para 
colmatar dúvidas, é um facto comprovado. Onze alunos admitem recorrer à Língua Portuguesa 
justificando que preferem porque são línguas parecidas e há hipótese de acertar e não é 
necessário quebrar a comunicação, outros dizem que se socorrem da Língua Materna porque 
têm dificuldades na Língua Estrangeira e há quem admita que seja a solução mais fácil. 
Dos sete alunos que responderam que não se valem deste recurso justificam que não o 
fazem porque entendem bem espanhol, que há palavras que são diferentes, preferem não 
arriscar e que quando não sabem preferem pedir ajuda em vez de se aventurarem. 
Do meu ponto de vista é importante ver que um número significativo de alunos arriscam 
em produzir um texto e, quando necessário recorrem à Língua Materna para colmatar as 
dificuldades encontradas, porque acredito que quando a expressão escrita é corrigida e os 
aprendizes têm oportunidade de a rever e consequentemente corrigir os seus erros estarão 
aprender como produzir corretamente a Língua Estrangeira.  
Na questão número sete perguntei aos aprendizes se sabiam qual o motivo de 
cometerem erros na Língua Espanhola. 
Para esta questão não coloquei nenhuma opção de resposta, tratando-se por isso de 
uma pergunta aberta. (v. Figura 27) 
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Aprender uma Língua Estrangeira não é um processo simples e quando essa 
aprendizagem não é feita imersa na cultura e em contacto direto com nativos torna-se mais 
complexa e lenta. Os erros, durante o processo de ensino - aprendizagem de uma Língua 
Estrangeira, são inevitáveis e, por isso, nesta pergunta questionei os aprendizes se sabiam qual 
o motivo que os levava a cometer erros.   
Uma grande parte dos alunos não sabem a razão de cometer erros no entanto, há 
outros que apontam como motivos a desconcentração durante o seu processo de ensino – 
aprendizagem e o facto de estarem no nível de iniciação. 
Apenas um aluno aponta que o motivo que leva a produzir erros na Língua Espanhola é 
o facto de esta ser semelhante à sua Língua Materna, o Português. 
Há contudo três alunos que afirmam que cometem erros em Espanhol porque não 
estudam e dois alunos que não responderam a esta pergunta, levando-me a crer que 
desconhecem o motivo de cometerem erros. 
São de facto vários os motivos que podem levar os alunos a cometerem erros na Língua 
Estrangeira, por exemplo factores psicológicos, uso equivocado das formas gramaticais e 
estruturas transferidas da língua materna, ou seja por interferência da Língua Materna como 
alguns alunos apontaram, mas penso que mais importante que se debruçar apenas por explicar 
o motivo dos seus erros será proceder ao seu tratamento e levar os aprendizes a encará-los 
como algo natural. 
Tendo visto que os alunos têm a percepção que erram, quis saber, na pergunta número 
oito, como reagem quando vêem os seus erros. (v. Figura 28) 
 
Fig.28: Oitava pergunta do questionário final 
Os resultados obtidos comprovam que os alunos na sua grande maioria têm uma atitude 
positiva face ao tratamento do erro. Dezasseis alunos fazem da correção um recurso proveitoso 
para aprender com os seus erros o que corrobora que a rectificação dos erros é necessária e 
















Esta atitude mostra que os alunos não se sentem afetados com o facto de cometerem 
erros. Esta postura positiva perante o erro é importante não só para os aprendizes mas também 
para o professor porque ao saber que os alunos não ficam desmotivados com as correções este 
sentir-se-á mais à vontade para as fazer uma vez que sabe que não porá em causa a motivação 
dos seus discentes. 
Contudo, observa-se que há alunos que se sentem desmotivados pela correção e nestes 
casos é necessário conversar com os alunos para mudarem a sua opinião porque a finalidade da 
retificação não é levar à desmotivação, e, sim, levar os aprendizes a superar o erro. 
Na nona pergunta do questionário os alunos tinham que dar a sua opinião sobre os 
erros na expressão escrita. Nas opções de resposta coloquei se consideravam que era algo 
natural, que precisavam de ser corrigidos ou que não deviam acontecer. (v. Figura 29) 
 
Fig.29: Nona pergunta do questionário final 
Nesta pergunta as respostas foram unânimes ao não considerarem um fracasso 
cometer erros, pois podemos observar que ninguém selecionou a opção que os erros não 
deviam acontecer.  
As respostas dadas estão em sintonia com a perspetiva de que cometer erros é natural 
no processo de aprendizagem de um idioma estrangeiro e que, por isso, não se devem 
estigmatizar e sim corrigi-los pois é com os erros que se aprende.  
Tendo todos os aprendizes o reconhecimento que os erros fazem parte do processo de 
aprendizagem cabe ao professor dar-lhes o feedback necessário confirmando se adquiriram ou 
não as aprendizagens desejadas, para que consigam evoluir no seu processo de aprendizagem 
com os seus erros. 
Na décima pergunta os inquiridos tinham de expressar a sua opinião se consideravam 
que o erro prejudica a comunicação e o desenvolvimento da produção escrita no idioma 
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Fig.30: Décima pergunta do questionário final 
Os resultados desta pergunta são algo inesperados. Eles demonstram que apenas cinco 
alunos se preocupam com o erro, ou seja têm consciência que se uma produção escrita estiver 
cheia de erros pode atrapalhar o objetivo da comunicação, portanto superar o erro é o seu 
objetivo. 
A maioria dos alunos não acreditam que a produção de erros pode afetar a produção 
escrita porque segundo a justificação que deram errar é natural. É verdade que o erro é natural 
no processo de aprendizagem mas pensar que estes não prejudicam a comunicação é uma 
ideia errónea porque de facto podem prejudicar.  
Uma vez que a maioria dos alunos responderam que os erros não prejudicam a 
comunicação e esta opção parece-me um pouco incongruente com as respostas anteriores, 
onde os alunos consideram os erros como algo natural mas que devem ser corrigidos, leva-me a 
pensar se eles entenderam realmente a pergunta. 
Na décima primeira pergunta os alunos tinham que opinar se o facto de produzirem 
erros prejudicava as suas aprendizagens. (v. Figura 31) 
 
Fig.31: Décima primeira pergunta do questionário final 
Nesta resposta desta pergunta demonstram que há oito alunos que não consideram que 
o erro atrapalha a sua aprendizagem e justificam como sendo algo natural e com é com os erros 
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o erro pode prejudicar a sua aprendizagem e justificam que se cometem erros é porque têm 
carência e não sabem escrever. 
De facto, a persistência ou o excesso de erros pode prejudicar a aprendizagem mas para 
evitar esta situação o professor deverá corrigir dando o feedback aos alunos sobre aquilo que 
devem corrigir. 
De entre os inquiridos oito optaram por selecionar a opção “sem resposta” o que me 
limitou a análise. Penso que este facto poderá estar relacionado por ser a décima primeira 
pergunta a que estavam a responder e, por isso, estarem cansados optando pela opção onde 
não tinham que justificar a preferência. 
Na décima segunda questão perguntei-lhes como preferiam que o professor lhes corrige-
se os erros se com naturalidade aceitando-os ou com rigor sem tolerar o erro. (v. Figura 32) 
 
Fig.32: Décima segunda pergunta do questionário final 
Dos resultados obtidos verifica-se que é quase unânime a resposta à pergunta 
formulada. Dezassete alunos admitem que preferem que o professor corrija os erros com 
naturalidade aceitando-os. É natural que quase todos os alunos assim o desejem porque usar 
um tom reprobatório poderá provocar a desmotivação e intimidar os alunos. Tendo uma atitude 
profissional e acercar-se do erro com tolerância os alunos não se sintam incómodos com a 
situação e aceitam bem o erro e a correção feita. 
Apenas um aluno considera que a correção deve ser feita com rigor sem tolerar o erro. 
Neste caso acredito que se trate de alguém que só quando se usa um tom mais reprovador é 
que levará em conta a correção feita pelo professor. 
Avançando para a décima terceira pergunta. Aqui quis saber o que pensam acerca das 
correções feitas pelo professor, se as consideram sempre necessárias, às vezes necessárias ou 
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Fig.33: Décima terceira pergunta do questionário final 
As respostas a esta pergunta são eloquentes pois todos os estudantes aprovam que o 
tratamento do erro é importante para a aprendizagem do espanhol. Estes resultados são 
congruentes com os enfoques que aceitam o erro como algo natural e importante para a 
aprendizagem. Confirmam mais uma vez ter uma atitude positiva perante o erro e a respetiva 
correção. 
Dezasseis alunos assumem claramente que o professor deve corrigir sempre os erros, 
possivelmente porque têm consciência que ao serem corrigidos podem aperfeiçoar as suas 
competências textuais e discursivas. Esta é uma atitude positiva mas sei que não é conveniente 
estarmos todo o tempo a corrigir erros e se tivermos em consideração as teorias dos enfoques 
comunicativos, que o erro se pode tolerar e que se este não interfere na comunicação não tem 
se ser corrigido obrigatoriamente. 
Na décima quarta questão perguntei se os alunos achavam que aprendiam com os seus 
erros. Aqui eles teriam de responder afirmativamente ou negativamente e justificar a opção. (v. 
figura 34) 
 
Fig.34: Décima quarta pergunta do questionário final 
As respostas à pergunta número catorze mostram que todos os alunos são unânimes ao 
considerarem que aprendem com os seus erros quando corrigidos. É bom verificar que nenhum 
aluno se sente desmotivado e acreditarem que os erros quando corrigidos os podem ajudar a 
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transmitido ao longo das aulas, onde tendo por base os enfoques que aceitam os erros como 
importantes para a aprendizagem de uma Língua Estrangeira lhes fazia ver que errar é natural e 
uma vez que erraram o que poderiam fazer para não voltar a equivocar-se.  
As justificações que deram nesta pergunta corroboram bem o que foi dito anteriormente. 
Assim eles fundamentaram que aprendiam com os seus erros porque depois de errar uma vez 
para a próxima já não cometiam o mesmo engano, porque sempre aprendem quando erram, 
porque depois de errar vão aprender a forma correta de escrever e porque quando erram o 
professor vai explicar-lhes melhor para não voltarem a errar. 
Na décima quinta questão perguntei como gostavam que os erros fossem corrigidos se 
de uma forma mais tradicional com caneta vermelha para destacar os erros, se com explicações 
mostrando o motivo do erro, se promovendo a autocorreção recebendo a produção escrita e ser 
o próprio a corrigir o erro ou se preferiam uma correção coletiva expondo os erros à turma e 
todos juntos corrigissem os erros uns dos outros para todos tirarem proveito. (v.Figura 35) 
 
 
Fig.35: Décima quinta pergunta do questionário final 
Os resultados obtidos foram um pouco surpreendentes porque demonstram que a 
maioria dos alunos (dezasseis) tem preferência pelas correções mais tradicionais. A possível 
razão desta opção é talvez por estarem mais habituados a este tipo de correção. Apesar de nas 
aulas terem experimentado outras formas de correção nomeadamente a correção coletiva, e de 
terem mostrado bastante interesse acredito que só tendo mais experiências semelhantes é que 
interiorizarão outro tipo de correção, caso contrário continuarão a privilegiar as correções mais 
tradicionais. 
Das respostas dadas só um aluno admitiu preferir fazer a autocorreção dos seus erros e 









A caneta vermelha 
para destacar os erros
Com explicações 
mostrando o motivo 
do erro
Receber a produção 
escrita com 
anotações e seres tu 
a corrigir o erro
Expor os erros à 
turma e todos juntos 
corrigir para todos 
tirar proveito





Na última questão quis saber se, depois de um ano de estudos de Espanhol, os alunos 
têm medo de errar. (v. Figura 36) 
 
Fig.36: Décima sexta pergunta do questionário final 
Cerca de 95% dos inquiridos, ou seja dezassete alunos, afirmam não sentir medo em 
cometer erros. Resultados que estão em concordância com o que já referi anteriormente e que 
confirmam a atitude positiva que os estudantes têm perante o tratamento do erro. No caso 
concreto desta pergunta, é visível que os alunos não se intimidam ao errar e consequentemente 
não se sentem afetados quando se equivocam. 
Esta atitude de abertura por parte dos estudantes perante o engano é fundamental para 
eles e para o professor que sabe que poderá corrigir sem receio pois os seus aprendizes não se 
sentirão afetados com as coreções. Os alunos justificaram a sua opção afirmando que não 
sentem medo de escrever e errar porque é natural acontecer e faz parte do processo de 
aprendizagem. O aluno que afirmou ter medo de errar justificou a sua opção dizendo que tem 
medo que o professor o repreenda. 
Em conclusão interessa ser referido que os alunos demonstraram, na sua maioria, um 
visão positiva relativamente ao erro e ao seu tratamento o que leva a crer que as atividades 















































3.1. Conclusões  
  
Decorrente da tipologia e tratamento do erro, o objetivo do Projeto de Intervenção 
Pedagógica Supervisionado era, portanto, classificar um corpus dos erros mais frequentes 
cometidos pelos alunos nas expressões escritas, sugerir atividades e estratégias para o 
tratamento dos mesmos, desenvolver a autoregulação da aprendizagem e levar os alunos 
aperfeiçoar a competência linguística e discursiva. 
Com este intuito foram definidas, na elaboração do desenho do Projeto, duas fases 
distintas: a 1.ª fase, correspondente ao estudo diagnóstico, na qual observei várias aulas 
leccionadas pelo Orientador Cooperante e onde apliquei dois questionário e uma expressão 
escrita, que me ajudaram no desenvolvimento do Projeto; a 2.ª fase, correspondente à fase de 
intervenção pedagógica, na qual foram usadas diferentes atividades para classificar os diferentes 
tipos de erro e fomentar o seu tratamento. 
Após a aplicação das atividades, foi feita a análise qualitativa e quantitativa dos dados 
recolhidos, de forma a tentar responder às questões inicialmente propostas.  
Assim, em relação ao ponto de quais as competências demonstradas pelos alunos no 
âmbito da expressão escrita e quais as estratégias que usam para incrementar esta 
competência e superar as dificuldades, pude constatar, através da análise da expressão escrita 
realizada no estudo diagnóstico e das respostas dadas ao questionário sobre a expressão escrita 
que os alunos neste nível inicial mostraram algumas dificuldades na expressão escrita, apesar 
de os conteúdos exigido serem simples, tal como é previsto para este nível, e terem sido 
abordados na aula. Esta expressão escrita permitiu-me elaborar um corpus com o erro, como 
estava definido nos objetivos propostos inicialmente. 
O questionário aplicado permitiu-me ver e refletir sobre as estratégias que usavam para 
adquirir e melhorar as suas competências linguísticas e discursivas. 
Foi com os resultados obtidos do estudo diagnóstico e baseada na literatura lida acerca 
do tema que programei diferentes atividades e estratégias para fomentar o tratamento do erro e 
assim poder responder à questão: Quais as estratégias que poderão ser implementadas com o 
objectivo de colmatar as lacunas detetadas? 
Ao desenhar as atividades, tive em conta os pressupostos defendidos ao longo desta 
tessitura textual: criei atividades significativas, comunicativas e estratégias que permitiram 
melhorar o desempenho na expressão escrita, superar e sensibilizar para o erro, bem como 





Tal como defendi no primeiro capítulo é importante criar no espaço aula momentos de 
correção coletiva e cooperativa e ao longo da intervenção fui comprovando a importância da 
existência desses momentos quando realizei por exemplo o trabalho de grupos na terceira 
sessão e na primeira sessão com a correção do correio eletrónico. 
Tendo em consideração o que já referi anteriormente e o questionário aplicado 
inicialmente, onde os alunos admitiram preferir atividades a pares ou em grupos bem como a 
utilização das TIC desenvolvi atividades que privilegiassem o gosto dos alunos para que eles se 
sentissem mais motivados para a aprendizagem. 
Tal como referi na introdução deste discurso, preocupei-me em criar na sala de aula de 
língua um espaço, onde os alunos foram os protagonistas da sua própria aprendizagem. Este 
deve ser, na minha opinião, um dos objetivos capitais das aulas para suscitar o interesse e a 
motivação dos alunos, pois se estes se sentirem aliciados pelos conteúdos e virem nos mesmos 
utilidade comunicativa, a sua produção ativa, quer oral quer escrita será de maior qualidade.  
É de realçar, na conclusão deste trabalho, que os alunos receberam positivamente todas 
as atividades implementadas, mostrando sempre um grande interesse e empenho nas tarefas 
realizadas, talvez por isso, esta tiveram um impacto positivo, levando a uma progressão dos 
alunos, tal como já referi no capítulo anterior aquando da análise e avaliação das mesmas.  
Os inquéritos de autoregulação foram uma mais-valia para incutir nos alunos o sentido 
de responsabilidade durante o seu processo no ensino - aprendizagem. Recorrer ao processo da 
autoavaliação com o objetivo de consciencializar os alunos das dificuldades e qualidades, bem 
como ajudar-lhes a reconhecer as suas insuficiências e a orientar a sua aprendizagem de uma 
forma mais eficaz é uma mais-valia.  Foi a partir das dificuldades detetadas no estudo 
diagnóstico que planifiquei todo um trabalho para auxiliar e superar o erro dentro dos possíveis. 
Devido ao minguado número de aulas era ambicioso tratar todos os erros na 
globalidade, no entanto neste projeto tentei aproximar-me daquilo que poderá ser uma 
possibilidade de abordagem e tratamento de erro na sala de Língua Estrangeira.   
 
3.2. Limitações  
 
Em termos de limitações, ou melhor dificuldades sentidas, considero que a elaboração 
do desenho do Projeto de Intervenção Pedagógica Supervisionado deveria iniciar-se a par de 
todo o processo de Estágio. O tempo entre o início das aulas do Mestrado e, nomeadamente, o 





projeto foi muito escasso, o que fez com que não se conseguisse fazer uma análise crítica do 
contexto de intervenção e não houvesse muito tempo para pensar de forma consciente na 
globalidade de todo o processo que se encerrava neste projeto.   
 O facto da unidade curricular Estágio Profissional se encontrar dividida em módulos, o 
que pressupôs dispêndio de tempo para os mesmos, em detrimento do contexto escola, limitou 
a Intervenção Pedagógica. Os módulos são importantes mas na minha opinião seria mais 
benéfico se estes fossem lecionados no 1º semestre. 
Outra dificuldade sentida prendeu-se com o facto de ter de aliar a implementação do 
projeto (que requer estratégias, recursos e recolha de informação) aos conteúdos programáticos 
definidos pelo Ministério da Educação e ao número reduzido de aulas a lecionar.  
Aliado a isto, a falta de tempo que os professores das escolas têm para desenvolver as 
aprendizagens e cumprir com os programas nas suas disciplinas leva a que a implementação do 
Projeto fique em segundo plano.  
Apesar de ter concluído que houve melhoria na prestação dos discentes, acredito que o 
minguado número de sessões que tem o professor estagiário limita um pouco a continuidade do 
desenvolvimento do projeto e um aprofundamento da análise dos diferentes problemas 
manifestados. Mostrou-se também difícil proporcionar um apoio permanente aos aprendizes 
para superar melhor as carências na expressão escrita e por consequência superar o erro. 
 
3.3. Implicações para o ensino do Espanhol 
 
Este estágio pedagógico foi uma experiência bastante enriquecedora e aliciante tanto a 
nível pessoal como profissional, em comparação com outra experiência anterior, um estágio pré 
– bolonha. 
Apesar das suas limitações, este estágio facultou-me olhar para a educação de uma 
forma diferente, dando supremacia à fomentação da autonomia dos alunos, estimulando-os, 
motivando-os, convertendo-os em agentes ativos no processo de ensino e aprendizagem, através 
de momentos de reflexão e autoregulação, norteando-os para a solução de problemas ou 
constatação do progresso das aprendizagens. 
Fomentar este projeto foi importante também, na medida em que fiquei a compreender, 
um pouco melhor, a forma como os alunos constroem as suas aprendizagens acerca da 





Na minha opinião, o modelo de aula centrado no trabalho do aluno, em que este 
procura incrementar as competências essenciais e construir as suas aprendizagens baseadas 
nas atividades, e orientados pelos professores, é o que mais se molda à formação de cidadãos 
reflexivos. Para tal, o trabalho do professor é essencial na preparação de tarefas desafiantes do 
ponto de vista cognitivo, e que desenvolvam a autonomia da aprendizagem.  
Este projeto e os seus resultados são para mim, enquanto professora, motivo de reflexão 
e que me ajudam a repensar a forma como desenvolver as minhas práticas docentes no futuro. 
Penso, portanto, que deverá ser um exercício que todos os docentes devem fazer de forma a 
conhecer melhor a sua atividade de ensino e a forma como os alunos aprendem e encaram a 
aprendizagem de uma Língua Estrangeira. 
Nesta experiência, passei por um processo de consciencialização das minhas práticas, 
tornando-me mais reflexiva e só quando meditamos sobre a nossa própria ação educativa é que 
temos a oportunidade de nos confrontarmos com o nosso modo de pensar, com as nossas 
concepções do mundo e da educação. Só refletindo é que vamos tomar consciência que, por 
vezes, é necessário mudar. 
Os momentos de reflexão, durante esta intervenção pedagógica, e consequentemente os 
momentos de autoavaliação das práticas letivas permitiram que houvesse uma 
estruturação/reestruturação do conhecimento prático e pessoal, pois considero que o 
desenvolvimento profissional de um professor é fruto das reflexões das suas concepções e 
práticas pedagógicas. 
Estou certa de que o conhecimento não é estanque, por isso durante o meu percurso 
profissional insistirei em perspectivá-lo continuamente. Neste contexto, considero que o trabalho 
colaborativo tem representado um enquadramento favorável ao meu desenvolvimento 
profissional e durante o desenvolvimento deste projeto tive a oportunidade de ter uma 
experiência muito positiva no que respeita ao trabalho colaborativo. 
Durante este projeto tive uma orientação sustentada pela colaboração e cooperação 
entre orientadores e núcleo de estágio. Uma orientação que traçou um caminho na minha 
pequena viagem caracterizado pela partilha de experiências, troca de informações e opiniões e 
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Questionário no âmbito da Expressão escrita (Anexo 2) 
1.Para aprender a gramática procuro… 
 (Selecciona a opção que consideras mais importante) 
 Trocar impressões com o professor ou os colegas sobre o funcionamento da língua.  
 Basear-me no funcionamento da língua portuguesa. 
 Dar importância às correcções dos meus erros e às explicaçoes que me dão. 
 Fazer exercícios gramaticais fora da sala de aula para praticar. 
2. Para aprender vocabulário procuro...  
(Selecciona a opção que consideras mais importante) 
 Registar no caderno as explicações e exemplos que me possam ajudar a estudar. 
 Reflectir sobre diferenças e semelhanças de vocabulário no espanhol e no português. 
 Descobrir o sentido de palavras novas quando leio ou ouço textos. 
 Aplicar os novos vocábulos quando escrevo ou falo. 
 Aprender vocabulário fora da aula através de filmes, revistas. 
 Arriscar usar palavras novas, mesmo com erros, sem medo de os dar. 
3. Para aprender a escrever procuro… 
(Selecciona a opção que consideras mais importante) 
 Esboçar um plano (mental ou no papel) sobre o que quero escrever. 
 Arriscar e expressar sempre as ideias principais mesmo com erros de gramática ou 
ortografia.  
 Expressar as minhas opiniões e experiencias nos textos que escrevo. 
 Fazer autocorrecção identificando os meus erros. 
 Escrever de forma independente (na escola ou em casa). 
 Trocar impressões com os outros colegas sobre os textos que escrevemos. 
 Usar os textos que leio como apoio para os textos que escrevo. 
 Usar estratégias variadas para resolver dificuldades (aplicar palavras alternativas, 
escrever em português, dizer o que quero de outra forma, consultar o dicionário, etc.) 
 
 








Expressão escrita subordinada ao tema a rotina diária (Anexo 3) 
¿Qué hace Paco normalmente? 





























-Despertarse a las 8.00 - Levantarse   -Lavarse los dientes  
-Ducharse  - Vestirse  -Peinarse  - Desayunar  -Salir de casa  -Ir a la escuela   
-Tener clases  -Volver a casa a las 16.45    - Oír música  - Estudiar un rato 
-Cenar     -Lavarse       -Acostarse a las 22.00     
 












Expressão escrita sobre uma experiência de umas férias no passado. (Anexo 5) 
Lee el diario de Juan y escribe un texto sobre un viaje real o imaginario. 
¿Dónde fuiste? ¿Cuándo fuiste? ¿Dónde te quedaste? ¿Qué hiciste durante el día? ¿Qué 

















Lunes, 30 de marzo 
El fin de semana pasado, fui a Sevilla 
con mi novia. 
Nos quedamos en un hotel en el centro, 
cerca de la Plaza de España. 
Durante el día, paseamos por la ciudad 
y visitamos varios monumentos. 
Por la noche, fuimos a un restaurante y 
cenamos paella. 
Lo pasamos genial. 
Sevilla es una ciudad maravillosa y la 
comida es exquisita. 
Adaptado: Espanhol 






















































Dar Hacer  Tener Ir  
Yo     
Tú      
Él/ella/usted      
Nosotros/as     
Vosotros/as     
Ellos/ellas/ustedes     
 
Junto a tus compañeros 
completa la tabla con la 







Texto com diferentes tipos de erro e simbología (Anexo 8) 
Mafalda también escribió un correo electrónico a Juan pero cometió algunos errores. En 
parejas y después de mirar la tabla con los símbolos que clasifican los errores corrige el 





























¡Cuba es una maravilha[XX]! Fueron unas vacaciones inolvidable[C].  En mi 
primeiro[XX] dia[A] visité el centro histórico de la Habana, paseé por el Malecón y 
bailo[TV] salsa. Pero también vi el famoso Ballet Nacional de Cuba  y fue[PV] a un 
concierto ao[Gr] aire libre y conocí un [FP]chico guapíssimo[XX].  En mí tercer 
dia[A] hizo[PV] una excursión a una fábrica de tabaco. Fuimos de [Gr] autobús, que 
aquí se llama “guagua”.  No tuve tiempo para tomar [FP] sol en la playa o nadar en el 
Caribe y sólo tengo dos días más. [P]Es que el tiempo passa[XX] volando! No quiero 
volver. 
Y tu[A] como estas[A]? 
   
Un abrazo                                                                                            
texto adaptado: club prisma 
 Mafalda 
 
 Simbología  
C= error de concordancia; 
P= Puntuación; 
XX=error ortográfico; 
TV= error en el tiempo verbal; 
PV= error en la persona verbal; 
FP= falta palabra o letra; 
Gr= error gramatical; 






















Qusetionário de autoregulação (Anexo 10) 
Avaliar a minha aprendizagem 
 








Sim Não Mais ou menos 
Adquiri e consigo 
aplicar o vocabulário 
de forma correcta. 
   
Consigo identificar 
verbos, regulares e 
irregulares no 
Pretérito indefinido. 
   
Consigo contar uma 
história no passado 
(Pretérito 
indefinido). 
   
Consigo identificar e 
corrigir diferentes 
erros num texto 
escrito em espanhol. 
   
Consigo identificar 
uma simbologia de 
erros. 
 
   
 
A actividade que más gostei foi ______________________________________________, 
porque ____________________________________________________________________ 
 
A actividade que menos gostei foi ____________________________________________, 
porque ____________________________________________________________________ 
 
















Questionário final (Anexo 12) 
Questionário final 
1. Depois de um ano de aprendizagem da língua espanhola, continuas a encontrar dificuldades 





2. Quais as estratégias que usas quando escreves um texto em espanhol? 






























7. Porque é que achas que cometes erros na língua espanhola? 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 
8. Como reages quando vês os teus erros? 
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9. Qual a tua opinião sobre os erros na expressão escrita? 
É natural cometer erros____ 
Precisam de ser corrigidos___ 
Não deviam acontecer___ 
 













12. Como preferes que o teu professor corrija o erro? 
Com naturalidade aceitando o erro____ 
 
Com rigor sem aceitar o erro____ 
 
13. Consideras que as correcções feitas pelo teu professor são: 
Sempre necessárias____ 
Às vezes necessárias____ 
Desnecessárias____ 
 








15. Como gostas que os teus erros sejam corrigidos? 
 
A caneta vermelha para destacar os erros anotações____ 
Com explicações mostrando o motivo do erro____ 
Receber a produção escrita com anotações e seres tu a corrigir o erro____ 
Expor os erros à turma e todos juntos corrigir para todos tirar proveito____ 
 
16. Tens medo de escrever e cometer erros? 
Sim____porquê_________________________________________________________________ 
 
 
 
 
